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Os objetivos deste estudo são: 1) descrever AF de adolescentes realizada no tempo 
livre; 2) testar a associação entre os domínios do ambiente percebido e AF medida 
de forma objetiva em adolescentes da cidade de Curitiba-PR e verificar o efeito 
moderador das variáveis individuais nesta relação. Foi conduzido um estudo 
observacional com delineamento transversal em amostra de adolescentes e seus 
respectivos pais ou responsáveis. Como unidade primária de amostragem, 32 SC 
foram selecionados de acordo com o índice de walkability e nível socioeconômico 
(NSE) do bairro. Estes índices foram criados a partir de informações disponibilizadas 
nas bases de dados do IPPUC e IBGE. O ambiente percebido foi avaliado através 
do NEWS-Y (Neighborhood Environment Walkability Scale Youth). Este instrumento 
avalia as características percebidas pelos adolescentes no bairro onde vivem, são 
elas: uso misto do solo, densidade residencial, acesso a locais, conectividade de 
ruas, lugares para caminhar, estética, segurança no trânsito e criminalidade. A AF foi 
avaliada de maneira objetiva com a utilização de acelerômetros (modelos GT3x e 
GT3x+). Esta foi analisada individualmente, sendo então, descontado os minutos de 
AF durante o período de aula. O software ActLife 6.8.0 foi utilizado para a 
programação e análise dos dados de acelerômetro. Para a caracterização da 
amostra utilizou-se a estatística descritiva (teste qui-quadrado, teste t para amostras 
independentes, teste U Mann Whitney), e para testar a associação utilizou-se a 
regressão linear (p<0,05). Os cálculos foram realizados no software SPSS 17.0. Ao 
todo, 187 adolescentes com idade entre 12 a 17 anos foram entrevistados. A média 
de AFMV foi de 132 min./dia. A AFMV da semana apresentou associação positiva 
com uso misto do solo, densidade residencial e associação negativa com 
criminalidade para indivíduos com elevada escolaridade. A AFMV dos dias da 
semana apresentou as mesmas associações (interações), somada do escore geral 
do ambiente. A AFMV dos dias de semana também apresentou associação 
significativa com conectividade de ruas e uso misto do solo apenas para indivíduos 
do sexo feminino. Conclui-se que a AFMV dos adolescentes está associada com 
determinadas características do ambiente percebido e destaca a importância de se 
considerar variáveis individuais como sexo e escolaridade do responsável pela 
família como moderadores desta relação.  
 
Palavras-chave: Ambiente Percebido, Atividade Física, Adolescentes                                                                                       
ABSTRACT 
The objectives of this study are: 1) to describe PA of adolescents conducted on free 
time 2) to test the association between the domains of perceived environment and 
objectively measured PA in adolescents from Curitiba – PR and verify the moderating 
effect of individual variables in this relationship. An observational study was 
conducted with cross-sectional design with a sample of adolescents and their parents 
or guardians. As the primary sampling unit, 32 census tracts were selected according 
to the index of walkability and socioeconomic status (SES) of the neighborhood. 
These indexes were created from information available on IPPUC and IBGE 
databases. The perceived environment was assessed using NEWS-Y (Neighborhood 
Environment Walkability Scale Youth). This instrument assesses characteristics 
perceived by adolescents in the neighborhood where they live and they are: land use 
mix, residential density, access, connectivity of streets, places to walk, aesthetics, 
traffic safety and crime. PA was evaluated objectively using accelerometers (GT3x 
and GT3x + models). This was analyzed individually, and then discounted the 
minutes of PA during school period. The ActLife 6.8.0 software was used for 
programming and data analysis of acelerometer. To characterize the sample, it used 
descriptive statistics (chi-square test, t test for independent samples, Mann Whitney 
U test) and to test the association it used the linear regression (p<0.05). Calculations 
were performed using SPSS 17.0 software. In all, 187 adolescents aged 12 to 17 
years were interviewed. The average MVPA was 132 min./day. The week MVPA was 
positively correlated with land use mix, residential density and negatively associated 
with crime for individuals with high education. The weekday MVPA showed the same 
associations (interactions), together the overall score of the environment. The 
weekdays MVPA also significantly associated with connectivity of streets and land 
use mix only for females. We conclude that the MVPA adolescents is associated with 
certain characteristics of the perceived environment and highlights the importance of 
considering individual variables such as gender and level education of the head of 
the family as moderators of this relationship. 
 
Keywords: Perception of Environment, Physical Activity, Adolescents 
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1.1 APRESENTAÇÃO DO TEMA E JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 
  
 Estimativas mundiais mostram que 80,3% dos adolescentes não praticam 
atividades físicas (AF) regularmente (HALLAL et al., 2012), e que essa proporção é 
ainda maior para indivíduos do sexo feminino (HALLAL et al., 2012). No Brasil, 
segundo resultados de uma meta-análise, a prevalência de inatividade física nesta 
população varia de 5,42% - 91% (BARUFALDI et al., 2012). Apesar desta variação, 
deve-se levar em consideração que a maior parte dos estudos analisados 
apresentou prevalência superior a 50%, indicando, portanto, elevados níveis de 
inatividade em adolescentes brasileiros (BARUFALDI et al., 2012). 
De fato, independente da idade, a AF quando praticada regularmente oferece 
inúmeros benefícios à saúde dos indivíduos. Adolescentes que praticam AF de 
forma regular apresentam melhoras na aptidão física, controle do peso e força nos 
ossos (STRONG et al., 2006; HASKELL et al., 2007). Nesta fase, também contribui 
para a redução dos sintomas de depressão e ansiedade, além de ajudar o indivíduo 
a estabelecer relações sociais, por exemplo: novas amizades (EIME et al., 2013). 
Para se obter tais benefícios, adolescentes devem acumular por dia no mínimo 60 
minutos de atividade física moderada e vigorosa (AFMV), por pelo menos 5 (cinco) 
dias da semana (USDHHS, 2008).  
Ainda, a adoção de um estilo de vida mais saudável na adolescência é 
extremamente importante para o desenvolvimento do indivíduo. Estudos mostram 
que os comportamentos adotados durante este período tendem a perpetuar ao longo 
da vida, ou seja, estendem-se à fase adulta (CLELAND et al., 2012; DUMITH et al., 
2012). Portanto, o estímulo à prática de AF na adolescência pode contribuir para o 
aumento dos níveis de AF em várias fases da vida (GORDON-LARSEN et al., 2004; 
CLELAND et al., 2012; DUMITH et al., 2012). Por esse motivo a promoção de AF na 
população repercute em diversos países e se tornou foco das discussões da agenda 
mundial de saúde pública (WHO, 2004).   
Com intuito de elevar os níveis de AF da população, diversos pesquisadores 
vêm se esforçando para tentar compreender quais os fatores estão associados e 
quais são os determinantes (individuais, sociais/culturais, ambientais e políticos) 
para a mudança deste comportamento (BAUMAN et al., 2012). O conhecimento 
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destes correlatos e determinantes é essencial para o desenvolvimento de 
intervenções mais eficazes para promoção de AF (SALLIS et al., 2000; BAUMAN e 
BULL, 2007).  No entanto, sabe-se que AF sofre influência de aspectos de diferentes 
níveis e, por isso é considerada um comportamento complexo (BAUMAN et al., 
2002; SALLIS, 2011). Ademais, a contribuição desses fatores para a AF pode 
apresentar um maior ou menor efeito, bem como atingir diferentes alvos, como por 
exemplo: grupos específicos de indivíduos (mesmo sexo, mesma classe social, etc.) 
ou até mesmo toda uma população. (BAUMAN e BULL, 2007).  
Teorias e modelos são utilizados para explicar a mudança de um 
comportamento. A Teoria Social Cognitiva, por exemplo, considera que um 
comportamento pode ser aprendido ou adotado por meio da observação, motivação, 
percepção de sucesso e fracasso nas tentativas, entre outros aspectos (BANDURA, 
1982). Adolescentes que se sentem mais capazes de realizar AF em situações de 
impedimentos que possam surgir, ou seja, aqueles com maior autoeficácia 
(construto da Teoria Social Cognitiva) são mais ativos quando comparados a 
adolescentes com baixa autoeficácia (SOUZA et al., 2013). Em geral, estudos na 
área da saúde têm comumente usado o “Modelo Ecológico” para melhor 
compreender a adoção de um comportamento mais ativo (SALLIS et al., 2012). O 
modelo ecológico preconiza que um comportamento sofre a influência de diferentes 
aspectos e em vários níveis, sendo eles intrapessoal, interpessoal, ambiental, 
organizacional e político (SALLIS et al., 2006; SALLIS et al., 2008). Segundo o 
modelo, estes diferentes aspectos e a interação entre eles são responsáveis pela 
mudança e a formação do comportamento em relação à AF (BAUMAN et al., 2012). 
A figura a seguir (Figura 1) exemplifica os determinantes e os diferentes níveis 
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Fonte: Traduzida de Bauman e Colaboradores (BAUMAN et al., 2012). 
 
Tal modelo se destaca, não somente pelo fato de que as intervenções são 
mais eficazes se considerarmos a interação de todos os determinantes (BAUMAN et 
al., 2012) , mas também porque os modelos mais tradicionais de comportamento 
(ex:. modelos psicológicos) não consideram o ambiente e as políticas como 
possíveis determinantes da AF (SALLIS et al., 2006; SALLIS, 2011). Desse modo, 
entende-se que não somente as características individuais (idade, sexo e nível 
socioeconômico, autoeficácia) e sociais (apoio social dos amigos e da família,) estão 
relacionadas à prática de AF, mas que as características ambientais têm sua 
importante contribuição na mudança deste comportamento (SALLIS et al., 1990). 
Evidências científicas demonstram que as intervenções políticas e ambientais são as 
mais promissoras para a promoção da AF na população e para outros 
comportamentos saudáveis quando comparadas a intervenções individuais, pois 
atingem um número maior de indivíduos (população) e são mais duradouras 
(SALLIS, 2011).  
Estudo conduzido por Sallis em 2011, afirma que independente da idade, o 
ambiente é um forte correlato para a prática de AF (SALLIS, 2011). Como esta é 
realizada em específicos locais (SALLIS et al., 2006), percebe-se que determinadas 
características do ambiente estão associadas também com domínios específicos da 
AF (lazer/recreação, ocupação, transporte e atividade doméstica (OWEN et al., 
2004; DING et al., 2011; SALLIS, 2011). Por exemplo, adolescentes que possuem 
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as ruas do seu bairro mais conectadas, apresentam maior chance de ser ativo no 
deslocamento quando comparado a indivíduos que não apresentam tal característica 
no bairro (DE MEESTER et al., 2013b). Já, fácil acessibilidade e maior 
disponibilidade de estruturas para a prática de AF no bairro parece ser um facilitador 
de AF no lazer de adolescentes (TUCKER et al., 2009). Achados como estes 
auxiliam gestores e profissionais da área no planejamento de intervenções para 
aumentar os níveis de AF em adolescentes e garantem o sucesso das mesmas 
devido a sua especificidade. 
Revisões de literatura têm mostrado que as características do ambiente 
medida de forma subjetiva (percepção do ambiente) estão associadas com a prática 
de AF de adolescentes (DAVISON e LAWSON, 2006; DING et al., 2011). Assim 
como outros métodos de avaliação do ambiente (métodos objetivos), a medida 
subjetiva apresenta vantagens e desvantagens (HINO et al., 2010). Este método tem 
sido utilizado por diversos pesquisadores em estudos de base populacional, pois é 
de fácil aplicação e apresenta baixo custo (SAELENS e HANDY, 2008; HINO et al., 
2010). Apesar desta medida em alguns momentos não refletir a realidade do 
ambiente (HOEHNER, 2005), por se tratar da percepção do indivíduo, ela se mostra 
tão importante quanto os métodos objetivos, pois consegue relatar com mais 
propriedade determinadas características do ambiente, como por exemplo, 
segurança do bairro e estética.   
Diversas características do ambiente podem ser percebidas pelo indivíduo, 
são elas: quantidade e tipos de casa (densidade residencial), distância e presença 
de locais públicos e privados (uso misto do solo), ruas e quadras do bairro 
(conectividade de ruas), lojas e outros serviços (acesso a serviços), tipos e 
estruturas das calçadas (lugares para caminhar), arredores do bairro (estética) e 
trânsito e crimes no bairro (segurança do bairro). Segundo a literatura internacional, 
essas características têm sido investigadas e, de um modo geral se mostram 
associadas à prática de AF de adolescentes (ROSENBERG et al., 2009; DING et al., 
2011). Por outro lado, alguns estudos mostram resultados inconclusivos destas 
relações (DE VET et al., 2011), contudo, pesquisadores justificam tais achados e 
destacam a importância de se usar instrumentos validados para esta finalidade 
(FERREIRA et al., 2007; WENDEL-VOS et al., 2007).  
Dos artigos publicados até o momento e que avaliaram a percepção do 
ambiente do bairro de adolescentes, observa-se que a sua grande maioria foi 
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realizado em países de elevada renda como Austrália, EUA (BAUMAN e BULL, 
2007; DING et al., 2011) e também em alguns países da Europa (SANTOS et al., 
2009; DING et al., 2011; MOTA et al., 2011). No Brasil, poucos estudos (REIS et al., 
2009; DE FARIAS JÚNIOR et al., 2011; LIMA et al., 2013) investigaram esta relação. 
Ainda, vale ressaltar que as variáveis de exposição (variáveis do ambiente 
percebido) destes estudos diferem bastante entre si, desde a quantidade de 
aspectos avaliados até mesmo o tipo de escala utilizada, dificultando comparações 
de resultados de um mesmo país, porém de diferentes localidades.  
Sendo assim, entender a relação entre percepção do ambiente e AF de 
adolescentes em países que estão em desenvolvimento como o Brasil, é de extrema 
importância (BAUMAN et al., 2012). Sabe-se que para intervenções mais efetivas, a 
especificidade de cada local deve ser levada em consideração. Portanto, os 
resultados de pesquisas internacionais não podem ser generalizados e aplicados em 
países de média e baixa renda, os quais apresentam diferentes características 
ambientais e culturais. Além disso, julga-se pertinente compreender e investigar o 
máximo das características ambientais que possam influenciar ou prejudicar a 
adoção de um comportamento ativo. Dessa forma, permite-se que pesquisadores 
consigam visualizar qual, entre todas as características do ambiente está mais 
associada com a prática de AF. Considerando o todo, acrescenta-se a justificativa 
deste projeto a questão de poucos estudos terem investigado a relação entre 
percepção do ambiente e atividade física de adolescentes e, principalmente a 
inexistência de estudos no país que usaram medidas objetivas, como acelerometria, 
para avaliar a AF em estudos de ambiente (BELON e NYKIFORUK, 2013).  
O presente estudo preencherá diversas lacunas do conhecimento acerca do 
tema (DING e GEBEL, 2012), fornecerá evidências importantes para outros 
pesquisadores da área e, além disso, também servirá de subsídio para a realização 
de futuras pesquisas que envolvem o ambiente e AF de adolescentes. 
 
1.2 PROBLEMA DE ESTUDO 
 
Qual a associação entre a percepção do ambiente do bairro dos adolescentes 







1.3.1 Objetivo geral 
 
Analisar a associação entre as características da percepção do ambiente do 
bairro dos adolescentes e sua atividade física realizada no tempo livre medida de 
forma objetiva. 
 
1.3.2 Objetivos específicos 
 
 Descrever os níveis de atividade física de adolescentes de Curitiba-PR 
realizada no tempo livre a partir de dados de acelerometria. 
 
 Analisar a associação entre as características da percepção do ambiente 
do bairro dos adolescentes de Curitiba-PR e a sua atividade física no 
tempo livre medida de forma objetiva e verificar se estas relações são 
moderadas por variáveis sociodemográficas (sexo, idade e escolaridade 
do responsável da família). 
 
1.4 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO  
 
 Este trabalho será delimitado a uma amostra de adolescentes (idade entre 12 
e 17 anos), de ambos os sexos, residentes na cidade de Curitiba, Paraná. Conforme 
será descrito nos métodos, 32 setores censitários foram selecionados e 
considerados como unidades primárias de amostragem. Estes locais representam 
regiões da cidade com características extremas de walkability e renda dos 
residentes no bairro.  
 O estudo trata-se de atividades físicas realizadas no tempo livre, medida de 
forma objetiva (acelerometria) e da percepção do ambiente do bairro dos 
adolescentes, que foi avaliado através de um questionário adaptado e traduzido para 






1.5 DEFINIÇÃO DOS TERMOS 
 
Atividade Física: “qualquer movimento corporal produzido pela musculatura 
esquelética que resulte num gasto energético acima dos níveis de repouso” 
(CASPERSEN et al., 1985)  
 
Atividade Física no tempo livre: movimentos corporais realizados no tempo livre, 
ou seja, atividade física realizada quando o indivíduo não está envolvido em alguma 
ocupação como o trabalho e estudo. 
 
Ambiente construído: o ambiente construído é compreendido pelas construções, 
espaços ou objetos que são criados ou alterados pelo homem (SALLIS, 2009; HINO, 
A. A. F. et al., 2010).  
 
Ambiente percebido: refere-se à percepção que o indivíduo tem em relação às 
características do ambiente físico e social onde ele mora (SALLIS, 2009; HINO et al., 
2010).  
 
Walkability: classificado de acordo com a maior ou a menor presença de atributos 
como intersecção de ruas, uso diversificado do solo, densidade de comércio e 
densidade populacional (REIS et al., 2013).  
 
Setor Censitário: unidade territorial de coleta das operações censitárias, definido 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com limites físicos 
identificados em áreas contínuas e respeitando a divisão político-administrativa do 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 
 
2.1  AMBIENTE E ATIVIDADE FÍSICA EM ADOLESCENTES  
 
Diversos fatores (individuais, interpessoais, ambientais, políticos e globais) 
estão associados a prática de AF em adolescentes (SALLIS et al., 2000; FERMINO 
et al., 2010; CRAGGS et al., 2011; BAUMAN et al., 2012). Dentre esses fatores, 
observa-se que o ambiente tem recebido atenção especial por parte dos 
pesquisadores e tem se tornado foco de muitas investigações da área. Evidências 
científicas apontam que as intervenções ambientais, comparadas com as 
intervenções individuais e interpessoais são consideradas mais promissoras para a 
melhoria e promoção de AF na comunidade (SALLIS, 2011), pois são permanentes 
e conseguem intervir em um número maior de pessoas, ou seja, podem chegar a 
atingir toda a população.  
Independente da população investigada (crianças, adolescentes e adultos), 
nos últimos anos o número de publicações sobre essa temática aumentou 
significativamente (BAUMAN et al., 2012; DING e GEBEL, 2012). Apesar da maior 
parte das evidências encontradas, terem sido realizadas com indivíduos adultos 
(BAUMAN e BULL, 2007), diversas revisões da literatura sobre os correlatos 
ambientais e AF de adolescentes (SALLIS et al., 2000; FEIN et al., 2004; DAVISON 
e LAWSON, 2006; FERREIRA et al., 2007; VAN DER HORST et al., 2007; DE VET 
et al., 2011; DING et al., 2011) também foram encontradas, os quais comprovam 
que estudos com essa população têm sido desenvolvidos. Por outro lado, os autores 
afirmam que essas associações são menos compreendidas em adolescentes 
quando comparados com indivíduos adultos (DAVISON e LAWSON, 2006; DE VET 
et al., 2011). 
No Brasil, pesquisadores de diversas regiões do país têm se esforçado para 
compreender melhor essa relação. Um estudo de revisão recentemente publicado 
identificou que dos 42 artigos considerados elegíveis, apenas 21,3%, ou seja, 9 
(nove) estudos foram realizados com indivíduos com idade inferior a 18 anos 
(BELON e NYKIFORUK, 2013).  Estes resultados vêm de encontro com os achados 
da literatura internacional e mostram que ainda poucos estudos investigam as 
características do ambiente e AF de adolescentes. Ainda assim, destaca a 
importância de se desenvolver estudos com essa população em países de baixa e 
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média renda, como o Brasil. Somente assim, com resultados concretos e levando 
em consideração as características específicas de cada local, as intervenções 
ambientais se tornarão mais eficazes.  
As revisões de literatura apontam que ainda a maioria dos estudos publicados 
envolvendo essa temática foi desenvolvida em países de elevada renda, como EUA 
e Europa (BAUMAN e BULL, 2007; WENDEL-VOS et al., 2007; DING et al., 2011). 
Uma revisão que envolveu 103 artigos originais sobre o tema, identificou que 73 
estudos pertenciam a América do Norte (EUA e Canadá), seguido da Europa com 18 
estudos, Austrália e Nova Zelândia com 11. Observa-se que nesta revisão, estudos 
desenvolvidos nos países da América Latina não foram considerados (DING et al., 
2011). Desse modo, para melhor compreender a relação entre AF de adolescentes, 
estudos com países em desenvolvimento, que apresentam ter uma menor 
variabilidade ambiental, precisam ser investigados (SALLIS et al., 2009; DING e 
GEBEL, 2012).   
De um modo geral, os estudos de ambiente e AF em adolescentes 
apresentam como principal abordagem o ambiente construído (DE VET et al., 2011), 
o qual compreende as construções, espaços e objetos que são criados ou alterados 
pelo homem (HINO et al., 2010). Os atributos do ambiente construído que 
apresentaram associação positiva e são investigados com maior freqüência nos 
estudos de revisão foram: disponibilidade de estruturas para a prática de AF, como 
parques, praças, academias de ginástica, ginásios, etc., fácil acesso ou curtas 
distâncias até esses locais e estruturas para caminhar e pedalar no bairro (SALLIS 
et al., 2000; DAVISON e LAWSON, 2006; VAN DER HORST et al., 2007; DE VET et 
al., 2011). Dos atributos do ambiente social, a percepção de segurança relacionada 
a crimes e a percepção sobre a velocidade e quantidade de carros no trânsito do 
bairro, são características frequentemente investigadas (DING et al., 2011). 
Entretanto, estas revisões encontraram muitas divergências entre os resultados dos 
estudos, as quais podem ser causadas pelas medidas (subjetiva ou objetiva) usadas 
para avaliar o ambiente construído e social e também pelas medidas utilizadas para 
mensurar a AF. (FERREIRA et al., 2007; DING et al., 2011).  
 Atualmente existem três formas de se obter informações do ambiente (HINO 
et al., 2010). Primeiro, a partir da observação sistemática do ambiente, a qual 
permite obtenção de dados quantitativos e qualitativos. Segundo, através de 
medidas baseadas em dados geoprocessados, ou seja, utilizam-se de ferramentas 
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para armazenar informações identificadas espacialmente. Por fim, medidas 
baseadas na percepção do ambiente construído e social, o qual o indivíduo percebe 
e vê as características próximas da vizinhança onde vive (HINO et al., 2010). Este 
último método é considerado subjetivo, simples e de baixo custo e tem sido utilizado 
por diversos pesquisadores da área em pesquisas de grande escala (SAELENS e 
HANDY, 2008; HINO et al., 2010).  
As revisões de literatura com adolescentes têm mostrado que o ambiente, 
medido de forma objetiva ou subjetiva, está associado com a prática de AF de 
adolescentes (DAVISON e LAWSON, 2006; DING et al., 2011). Diante dos 
resultados apresentados, observa-se que o método subjetivo, ou seja, avaliação da 
percepção do ambiente no bairro é o mais utilizado pelos pesquisadores (DAVISON 
e LAWSON, 2006; BAUMAN e BULL, 2007; DING et al., 2011). Adicionalmente, 
analisando especialmente os adolescentes, estudos oriundos da revisão realizada 
no Brasil, também observou-se que o método subjetivo de avaliação do ambiente foi 
o mais utilizado (REIS et al., 2009; DE FARIAS JÚNIOR et al., 2011; LIMA et al., 
2013).  
Em resumo, estudos sobre ambiente e AF de adolescentes têm sido 
desenvolvidos ao longo dos anos. No entanto, ainda são encontradas divergências 
nos resultados, os quais dificultam uma conclusão sobre esta relação. Sendo assim, 
são necessárias mais investigações acerca do tema em países de média e baixa 
renda e que utilizem instrumentos do ambiente validados e também comuns a outros 
países a fim de permitir comparabilidade.  
A seguir, as informações acerca da percepção do ambiente e AF de 
adolescentes serão sintetizadas e discutidas com a finalidade de orientar as 
discussões futuras do presente estudo de dissertação.    
 
 
2.2 PERCEPÇÃO DO AMBIENTE E ATIVIDADE FÍSICA EM ADOLESCENTES 
 
As revisões de literatura publicadas ao longo dos anos mostram que existe 
um número expressivo de evidências científicas sobre a relação entre percepção do 
ambiente e AF em adolescentes (SALLIS et al., 2000; FEIN et al., 2004; DAVISON e 
LAWSON, 2006; BAUMAN e BULL, 2007; FERREIRA et al., 2007; VAN DER 
HORST et al., 2007; DE VET et al., 2011; DING et al., 2011; BELON e NYKIFORUK, 
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2013). Contudo, como citado anteriormente, os estudos em sua grande maioria são 
de origem Norte Americana e Europa. Os países em desenvolvimento, como é caso 
do Brasil, apresentam um número de artigos bem inferior quando comparados aos 
da literatura internacional (BELON e NYKIFORUK, 2013).  
A quantidade e tipo de casas, comércios, serviços em geral, parques, praças, 
academias (atributos do ambiente construído) assim como, pessoas caminhando ou 
pedalando nas ruas, velocidade dos carros no trânsito, a violência e os crimes 
ocorridos no bairro (atributos do ambiente social) podem ser percebidos e vistos por 
adolescentes nos locais onde vivem ou também no trajeto para escola. O fato das 
pessoas estarem expostas a estes ambientes com diferentes características é o que 
os tornam tão importantes para adoção de um comportamento ativo. Desse modo, o 
ambiente em torno da residência do indivíduo ou seja, o ambiente do bairro pode 
favorecer, bem como atrapalhar a prática de AF dos adolescentes. Estudos têm 
mostrado que os adolescentes realizam AF em uma variedade de locais específicos 
e se engajam em diferentes tipos de AF nestes locais (BABEY et al., 2008; GROW 
et al., 2008; HAERENS et al., 2009).   
A revisão sistemática realizada por Ding e colaboradores (2011), foi capaz de 
compilar todas as evidências disponíveis na literatura publicadas até o ano de 2010, 
sobre a percepção do ambiente e AF de crianças e adolescentes (DING et al., 
2011). Esta revisão é extremamente importante, pois faz grandes apontamentos 
com relação AF e as medidas utilizadas para avaliá-la. Assim como em outros 
estudos, a revisão identificou que o ambiente influencia específicos domínios da AF 
(OWEN et al., 2004; GILES-CORTI B et al., 2005). Ainda, quando as medidas de 
percepção do ambiente foram combinadas com as medidas objetivas de AF, o 
percentual geral de associações significativas foi de apenas 12% (DING et al., 
2011).  
Baseados nos artigos que compuseram esta revisão e em estudos que 
englobam esta temática e foram publicados até o momento, alguns resultados 
podem ser concluídos. A percepção da densidade, proximidade e fácil acesso até 
parques, praças e outras estruturas para prática de AF, são as características 
ambientais que mais têm sido investigadas por pesquisadores (DAVISON e 
LAWSON, 2006; DING et al., 2011). Estudos mostram que a presença de estruturas 
para caminhar e pedalar (ROSENBERG et al., 2009), proximidade de estruturas 
para se praticar atividades estão associadas com maior AF por parte dos 
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adolescentes (MOTA et al., 2005; MOTA  et al., 2009). Inclusive, observa-se que 
esta associação também é verdadeira em estudos que avaliaram o deslocamento 
ativo destes indivíduos (NELSON e WOODS, 2010; VOORHEES et al., 2010).  
Parece que os atributos que representam o modelo e desenho do bairro, 
como o uso diversificado do solo, densidade residencial e conectividade de ruas 
também apresentam associações com AF de adolescentes. No entanto, tais 
características são mais comumente associadas ao deslocamento ativo 
(ROSENBERG et al., 2009; DING e GEBEL, 2012). Dos estudos que investigaram 
estas relações (percepção sobre uso do solo, densidade residencial e conectividade 
de ruas e deslocamento ativo), a maioria considerou e encontrou associação 
significativa com deslocamento para escola (ROSENBERG et al., 2009; NELSON e 
WOODS, 2010; DE MEESTER et al., 2013b). 
De um modo geral, a relação entre percepção de segurança e AF de 
adolescentes também tem sido amplamente investigada (DING et al., 2011). A 
segurança aqui relatada pode ser relacionada a crimes que ocorrem no bairro, mas 
também a segurança relacionada ao trânsito. Toda via, a literatura sugere que 
segurança contra crimes e segurança no tráfego não sejam características 
combinadas quando analisadas nos estudos, pois contribuem para AF de 
adolescentes de forma independente (FOSTER e GILES-CORTI, 2008). Indivíduos 
que percebem o local onde vivem com menor criminalidade apresentam mais 
chances de serem ativos no lazer (CARVER et al., 2008) e deslocamento 
(ROSENBERG et al., 2009; LESLIE et al., 2010; VOORHEES et al., 2010) quando 
comparado com aqueles que percebem alta criminalidade.  
Ainda, segundo revisão da literatura, aspectos como vegetação e estética do 
bairro são caracterísitcas ambientais pouco investigadas (DING et al., 2011). 
Entretando, estudos apresentam associação significativa entre percepção positiva 
da estética do bairro e AF de adolescentes (MOTA et al., 2009),e deslocamento 
ativo para o parque (ROSENBERG et al., 2009). De um modo geral, parece que as 
características do ambiente percebido parecem influenciar na AF de adolescentes. 
Contudo, determinadas características se mostram associadas mais fortemente com 
específicos domínios de atividade. Isto fica claro, quando entende-se que os 
indivíduos estão expostos a diferentes ambientes e que estes consequentemente 
podem influenciar a adoção de um comportamento ativo.  
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Por fim, o estudo de Rosenberg e colaboradores (2009) se destaca perante 
outros estudos, pelo fato de englobar o máximo de características ambientais 
percebidas que podem estar relacionadas com AF dos adolescentes. Ademais, este 
estudo também se preocupou em entender com quais atividades específicas, como 
por exemplo, deslocamento para o parque, atividade no parque, etc., estas 
características se associam (ROSENBERG et al., 2009). Estudos como este são 
interessantes, pois permitem identificar em uma mesma população qual fator 
ambiental mais contribui para AF destes indvíduos.  
No Brasil, segundo revisão da literatura, ainda poucos estudos foram 
realizados sobre a percepção do ambiente e AF de adolescentes (BELON e 
NYKIFORUK, 2013). A partir deste achado, foi possível identificar apenas 3 (três) 
estudos que investigaram a percepção do ambiente (REIS et al., 2009; HALLAL PC 
et al., 2010; DE FARIAS JÚNIOR et al., 2011). Uma rápida busca na litertura, ainda 
identificou mais um estudo sobre esta temática (LIMA et al., 2013), o qual foi 
publicado no ano de 2013, após conclusão da revisão. Dentre os estudos 
encontrados, foi observado que estes se concentram basicamente em duas regiões 
do país, no Sul, especificamente na cidade de Curitiba-PR (REIS et al., 2009; LIMA, 
et al., 2013) e na região nordeste, nas cidades de Recife-PE e João Pessoa-PB 
(HALLAL et al., 2010; DE FARIAS JÚNIOR et al., 2011).   
Das publicações oriundas da região sul, o artigo de Reis e colaboradores 
(2009) foi o primeiro artigo que investigou a relação entre a percepção do ambiente, 
mais especificamente, a percepção das estruturas dos parques públicos e AF de 
adolescentes no Brasil. Os achados mostram que adolescentes que perceberam a 
falta de espaços e estruturas para serem ativos, não ter adolescentes da mesma 
idade no local, tráfego perigoso próximo do parque, pouca iluminação, local de difícil 
acesso apresentaram maiores chances de não se engajarem em AF nos parques 
quando comparado aqueles que não apresentaram essa percepção (REIS et al., 
2009). O estudo mais recente sobre este tema (LIMA  et al., 2013) identificou que a 
percepção da distância e da quantidade de instalações de lazer no bairro pode 
afetar o padrão de AF de adolescentes. Adolescentes que relataram residir a uma 
distância superior a 31 minutos até academias de ginástica, musculação, ginásios ou 
quadras esportivas apresentaram menor probabilidade de praticar AFMV. Ainda, os 
resultados mostram que relação difere entre os sexos.  
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O estudo realizado em Recife avaliou indivíduos a partir de 16 anos de idade 
(HALLAL et al., 2010). Os achados revelaram que a falta de calçadas e o baixo 
acesso a equipamentos e serviços foram associadas com uma menor probabilidade 
de atingir a recomendação de 150 minutos por semana ou mais de AF no tempo de 
lazer. A falta de calçadas também foi associada com baixos níveis de caminhada 
para o lazer. Já o estudo de Farias Júnior e colaboradores (2011), realizado na 
cidade de João Pessoa-PB (DE FARIAS JÚNIOR et al., 2011) não encontrou 
associação para proximidade de estruturas para recreação e atividade física de 
adolescentes. Por outro lado, observou que adolescentes que tem mais chances de 
cumprir com a recomendação de AF para saúde (≥ 300 min/sem) são aqueles que 
percebem outros adolescentes praticando AF e encontram muitos lugares que 
gostam de ir no bairro.  
De acordo com as evidências encontradas, pode-se concluir a importância da 
percepção do ambiente pelo adolescente e a contribuição na sua AF, seja ela de 
lazer ou deslocamento. Além do mais, pode se observar que o ambiente percebido 
está associado com AF de adolescentes brasileiros. No entanto, o número de 
evidências no país ainda é muito pequeno para consideramos e fazermos 
conclusões, visto que, dois dos artigos que investigaram uma mesma característica 
apresentaram resultados diferentes (DE FARIAS JÚNIOR et al., 2011; LIMA et al., 
2013). Sendo assim, mais estudos sobre ambiente percebido e AF de adolescentes 
são necessários para que as intervenções focadas nesta população em países de 
média e baixa renda sejam realmente eficazes. Adiciona-se a isto a falta de estudos 
no Brasil que utilizam medidas objetivas, como acelerômetros para avaliar AF de 
indivíduos desta faixa etária (12- 18 anos). 
  Deste modo, o presente estudo preencherá uma das lacunas do 
conhecimento em relação a temática estudada e servirá de referência para futuros 
estudos a serem realizados com percepção do ambiente e medidas objetivas da AF, 
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3.1 PROJETO ESPAÇOS 
  
O Projeto ESPAÇOS faz parte de uma pesquisa internacional denominada 
IPEN - International Physical Activity and Environment Network, que tem como 
principal objetivo conhecer a relação entre as características do ambiente 
construído, as práticas de atividade física e obesidade em adolescentes (IPEN 
PROJECT, 2013). Liderado pelo professor James F. Sallis, San Diego - CA, o IPEN 
Adolescents vem sendo realizado em 19 países, dos quais Alemanha, Austrália, 
Bangladesh, Bélgica, Brasil, Dinamarca, Espanha, Estados Unidos da América 
(EUA), Hong Kong, Israel, Japão, México, Malásia, Nova Zelândia, Nigéria, Portugal, 
República Tcheca, Suíça, Taiwan, participam. Com a finalidade de permitir futuras 
comparações entre os estudos, todos os países empregarão metodologia e 
procedimentos padrões já estabelecidos (IPEN PROJECT, 2013).  
No Brasil, o projeto foi realizado na cidade de Curitiba e recebeu apoio 
financeiro do National Institute of Health (NIH) dos EUA para seu desenvolvimento. 
Dois motivos justificam a escolha da cidade como representante do país. Primeiro, 
porque a cidade é reconhecida pelo seu planejamento urbano e pela quantidade e 
diversidade de áreas verdes (parques, praças, bosques) disponíveis. Segundo, 
porque o grupo responsável pela coordenação do estudo possui uma vasta 
experiência no tema abordado (ambiente construído e atividade física). O Grupo de 
Pesquisa em Atividade Física e Qualidade de Vida – GPAQ, coordenador e 
realizador do projeto, contou também com o apoio da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUCPR), Universidade Federal do Paraná (UFPR) e San Diego 
State University.  
O nome oficial do projeto, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná, sob o protocolo nº 135-945/2012 (Anexo 
I), foi: ”Projeto ESPAÇOS Adolescentes – Estudo dos Espaços Urbanos e 
Atividade Física dos Adolescentes de Curitiba”. Optou-se por adotar um nome 






3.2 DELINEAMENTO E ETAPAS DO ESTUDO 
 
Essa pesquisa caracteriza-se como um estudo observacional, descritivo e 
correlacional, com delineamento transversal, realizada na forma de inquérito 
domiciliar (MEDRONHO et al., 2009) O estudo foi conduzido em 6 (seis) etapas, as 
quais serão descritas detalhadamente a seguir: 1) amostragem; 2) índice de 
walkability; 3) seleção dos setores censitários; 4) seleção dos domicílios; 5) seleção 




Para a seleção dos locais e participantes a serem avaliados, estratégias já 
utilizadas em pesquisas internacionais e nacionais foram adotadas (HINO et al., 
2012). Neste estudo, optou-se por utilizar os setores censitários (SC) como unidades 
primárias de amostragem (UPA). Estas foram definidas a partir da combinação de 
duas características: 1) áreas que oferecem maior ou menor potencial para atividade 
física (walkability) e 2) áreas com maior ou menor renda do bairro (HINO et al., 
2012).  
 
3.2.2   Índice de walkability 
 
O walkability é um índice criado a partir da combinação de pelo menos três 
atributos ambientais: densidade residencial, conectividade das ruas e uso 
diversificado do solo. Este indicador representa características do ambiente com 
potencial impacto sobre a prática de atividade física. (REIS et al., 2013). Pessoas 
que vivem em áreas de alto walkability apresentam maior probabilidade de serem 
fisicamente ativos, quando comparado com aquelas que vivem em áreas de baixo 
walkability (REIS et al., 2013). Dessa forma, a escolha desses locais de acordo com 
a qualidade do ambiente (alto e baixo walkability) e renda, tem como intuito 
aumentar os potenciais efeitos que o ambiente construído e percebido, em regiões 
de elevada e baixa renda poderiam exercer sobre a prática de atividade física da 
população investigada. 
A partir dos dados baseados no sistema de informações geográficas (SIG), 
disponibilizados pelo IPPUC - Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de 
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Curitiba e com auxílio do software ArcGis 10.1, foi possível computar o índice de 
walkability de cada SC. Para tal, 3 (três) indicadores foram empregados: 1) 
densidade residencial; 2) conectividade de ruas e 3) uso diversificado do solo. 
 
• Densidade residencial: foi calculada pela razão entre o número de domicílios e a 
área (km2) de cada SC. 
 
• Conectividade de ruas: foi determinada pelo número de intersecções formadas 
por quatro ou mais segmentos de ruas por área (km2) do SC. Um raio adicional de 
10 metros foi traçado ao longo do perímetro de cada SC e, as intersecções de rua 
contidas neste espaço foram incluídas a fim de garantir a inclusão de todas as 
intersecções de ruas limítrofes, ou seja, as intersecções que também estão contidas 
nos setores adjacentes. 
  
• Uso diversificado do solo: foi obtido pelo cálculo de “entropia”. Para este cálculo 
foram utilizadas 5 categorias que identificam o tipo de lote e uso do solo, são elas: 
residencial, comercial, industrial, recreativo/educacional e outros. A entropia 
representa a distribuição dessas categorias no solo, a qual pode variar de 0 
(predominância de apenas um tipo de uso do solo) a 1 (distribuição igual entre todas 
as categorias de uso do solo). Este indicador foi calculado pela seguinte equação: 
 
                       Entropia =   ∑ k (pklnpk) 
                                       ---------------------- 
                                                lnN 
(p = proporção do uso de solo; ln = logaritmo natural; N=número de categorias do uso de solo; 
k=categoria do uso de solo (residencial, comercial, industrial, recreativo, educacional/cultural e 
outros).  
 
Por fim, a soma dos indicadores parciais (densidade residencial, 
conectividade de ruas e uso diversificado do solo) foi convertida em unidade de 




Figura 2. Exemplos dos indicadores de intersecção de ruas, diversidade de uso do solo e densidade 














Fonte: Projeto ESPAÇOS  
 
3.2.3 Seleção dos setores censitários 
Define-se como SC uma área contínua, com dimensão e número de 
domicílios ou estabelecimentos que permitam um levantamento de informações por 
um único agente do censo. Até o momento da pesquisa, a cidade de Curitiba 
possuía 2.395 SC (IBGE, 2010), com uma extensão média de 0,21 km2 e 225 
domicílios por área (IPPUC, 2011). Neste estudo, os SC foram selecionados de 
acordo com os indicadores de walkability e renda. O cálculo do índice de walkability 
encontra-se na seção 3.2.2 da metodologia e, para o cálculo de renda (média da 
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renda salarial dos responsáveis pelos domicílios), utilizou-se os dados do censo do 
ano de 2010 (IBGE 2010).  
Primeiramente, os indicadores de walkability e renda foram computados e, em 
seguida classificados em decis. Logo após essa classificação, suas informações 
foram cruzadas, permitindo assim, identificar os SC nas categorias de baixo a alto 
walkability e renda. Somente os SC classificados no 2° e 3° decil, com 
características de baixo walkability e baixa renda e aqueles classificados no 8° e 9° 
decil, com características de alto walkability e alta renda foram considerados 
elegíveis para o estudo (Tabela 1), somando ao todo, 403 SC. O primeiro decil foi 
excluído por questões de segurança dos entrevistadores durante a coleta de dados 
e, o último decil pela dificuldade que os entrevistadores teriam ao acessar os 
domicílios localizados em SC neste local, como por exemplo, a falta de pessoas nas 
residências e número de recusas elevado.  
Sendo assim, todos os SC elegíveis para o estudo encontravam-se 
distribuídos em 4 (quatro) grupos, classificados de acordo com as seguintes 
características: baixa renda e baixo walkability; baixa renda e alto walkability; alta 
renda e baixo walkability e alta renda e alto walkability (Figura 3). Por fim, 8 SC 
foram selecionados de forma intencional dentro de cada grupo, totalizando os 32 SC 
necessários para este estudo.  
 
Tabela 1: Identificação dos setores censitários elegíveis para estudo considerando a renda vs 
walkability 
 
    Decis de Walkability   
  1D 2D 3D 4D 5D 6D 7D 8D 9D 10D Total 
Decis de 
Renda 
1D 78 43 24 20 14 19 14 17 8 2 239 
2D 34 43 29 22 24 24 17 23 19 5 240 
3D 22 22 29 29 26 21 28 32 23 7 239 
4D 18 21 30 34 32 29 23 13 28 12 240 
5D 19 18 23 25 42 29 37 23 16 7 239 
6D 16 31 26 24 29 27 31 31 9 16 240 
7D 8 16 30 26 29 36 31 26 16 22 240 
8D 11 20 18 24 17 25 27 30 24 43 239 
9D 16 11 15 23 13 21 23 18 47 53 240 
10D 17 15 15 13 13 9 9 26 50 72 239 
  Total 239 240 239 240 239 240 240 239 240 239 2395 
Fonte: Projeto ESPAÇOS 
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No entanto, devido a alguns problemas que foram encontrados após 
verificação dos 32 SC selecionados, algumas medidas foram tomadas. Houve a 
necessidade de selecionar mais 8 SC para a categoria de alto walkability e alta 
renda, pois, segundo os dados do IBGE, os SC selecionados nesta categoria 
apresentavam um número menor de adolescentes na área. Portanto, os 8 SC de alto 
walkability e alta renda, foram formados pela junção de 2 SC , ou seja, pelo SC 
primeiramente selecionado mais um SC adjacente a este e que apresenta a mesma 
característica. Apesar disto, estes SC foram tratados como sendo um único SC. 
Ainda, no agrupamento de baixo walkability e baixa renda foram adotados dois 
procedimentos diferentes dos citados acima: 1) optou-se por selecionar SC 
adjacentes aos SC selecionados primeiramente, o qual fez-se necessário devido a 
acessibilidade dos locais; 2) em relação aos decis de renda, também foram 
selecionados SC no 4º decil, pois as regiões do 2 e 3º poderiam comprometer a 
segurança dos recrutadores e entrevistadores (Figura 4).  
Finalmente, foram excluídos os SC que possuíam apenas uma ou duas 
quadras e aqueles setores adjacentes com categorias extremamente distintas de 



















Figura 3. Localização dos setores censitários elegíveis para o estudo de acordo com as 
características de walkability e renda o bairro (n=403). 
 





Figura 4. Localização dos 32 setores censitários selecionados para o estudo de acordo com as 



































Após a seleção dos 32 SC necessários para o estudo, mais 21 SC extras, 
com as mesmas características ambientais e de renda foram selecionados e 
mantidos como reserva: 3 SC para baixa renda e baixo walkability; 8 SC para baixa 
renda e alto walkability; 5 SC para alta renda e baixo walkability e 5 SC para alta 
renda e alto walkability (Figura 5).   
 
Figura 5. Localização dos 32 setores censitários selecionados e 21 extras de acordo com as 




















Fonte: Projeto ESPAÇOS  
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Os SC extras foram selecionados dentro dos 4 grupos de setores 
considerados elegíveis para o estudo e são adjacentes aos SC primeiramente 
selecionados. No entanto, os SC adjacentes ao SC de número 8 não apresentavam 
as mesmas características que ele, portanto um SC de outra região foi selecionado 
(Figura 4). Este procedimento (seleção de 21 SC extras) foi realizado, caso todos os 
32 SC fossem visitados e o número mínimo de adolescentes requerido (20 
adolescentes por SC) não fosse encontrado.  
Durante a coleta de dados, o número estimado de adolescentes por SC não 
foi alcançado. Desta forma, 6 SC extras (1 SC para baixa renda e baixo walkability; 1 
SC para baixa renda e alto walkability; 2 SC para alta renda e baixo walkability e 2 
SC para alta renda e alto walkability) foram visitados. A figura 6 mostra a localização 























Figura 6. Localização dos 6 setores censitários extras de acordo com as características de 































Fonte: Projeto ESPAÇOS  
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3.2.4 Seleção dos domicílios 
 
Os domicílios considerados elegíveis para o estudo foram casas, 
apartamentos, sobrados ou condomínios, e obrigatoriamente deveriam estar em uso 
no momento da pesquisa. Casas de abrigo, instituições de atendimento ao 
adolescente foram considerados inelegíveis. Com a finalidade de permitir 
comparabilidade entre os países, o IPEN Adolescents sugere uma amostra mínima 
de 300 adolescentes. Entretanto, para aumentar o poder da amostra nos estudos 
nacionais, foi estabelecido um n de 640 adolescentes. Portanto, para atingir esse 
objetivo, 20 domicílios em cada SC deveriam ser recrutados (32 SC x 20 domicílios 
= 640 adolescentes).  
As quadras contidas nos SC foram consideradas como unidades secundárias 
de amostragem (USA) e, a partir delas os domicílios foram arrolados. Em busca de 
domicílios com adolescentes elegíveis para estudo, os recrutadores visitaram o 
máximo de quadras e de domicílios dentro de cada SC até atingirem a meta 
estipulada pelos pesquisadores, ou seja, 20 domicílios recrutados. Este método foi 
adotado devido à ausência de informações sobre a localização exata dos 
adolescentes. 
A primeira quadra a ser visitada obrigatoriamente foi a da extremidade 
sudoeste, ou seja, canto inferior esquerdo (Figura 7). Este ”ponto de partida” foi 
definido a fim de padronizar as visitas nos demais SC e para evitar que alguma 
quadra não fosse visitada. Logo após a primeira quadra ser encontrada, o primeiro 
domicílio a ser visitado era identificado, o qual já estava estabelecido e padronizado 
em cada quadra do SC (canto superior esquerdo do mapa), como mostra a Figura 8. 
Após a visita do primeiro domicílio, o recrutador seguia para o domicilio a direita, 
seguindo essa lógica, toda a quadra era percorrida no sentido horário (Figura 8). Ao 
finalizar a visita em todos os domicílios da primeira quadra, o recrutador se dirigia 
imediatamente para a quadra mais próxima dentro das demarcações do SC e 








Figura 7. Exemplo de um setor censitário selecionado com a primeira quadra a ser visitada. 
 
Fonte: Projeto ESPAÇOS  
 
Figura 8. Exemplo de uma quadra de um setor censitário selecionado com o primeiro domicílio a 









Fonte: Projeto ESPAÇOS  
 
No caso dos condomínios fechados (residenciais ou prédios), a primeira visita 
era feita no domicílio, apartamento e/ou bloco que apresentasse a menor 
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numeração, e se tivesse letras, deveria seguir em ordem alfabética (Figura 9). Se 
estes locais não apresentassem uma numeração ou letras, o recrutador visitava o 
primeiro domicílio e/ou bloco mais próximo da entrada de pedestres do lado 
esquerdo (Figura 10). Depois disso, os próximos domicílios e/ou apartamentos eram 
visitados em sequência de acordo com a numeração e ordem alfabética, por 
exemplo: 300 A  300 B  300 C ou Bloco A, aptº 101  aptº 102  aptº 103, e 
assim sucessivamente até concluir a visita no condomínio. Este procedimento foi 
adotado, pois o grupo de pesquisa e a empresa contrata para este trabalho 
(recrutamento) já possuía experiência na realização de inquéritos domiciliares. 
 
Figura 9. Exemplo do primeiro domicílio a ser visitado em condomínios fechados (residenciais) 
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Figura 10. Exemplo do primeiro bloco a ser visitado em condomínios fechados (prédios) quando 















Fonte: Projeto ESPAÇOS  
 
Durante o processo de arrolamento e recrutamento, quando os domicílios 
encontravam-se fechados ou nenhum dos moradores estava presente no momento 
da visita (a empregada atendia), este era visitado outras duas vezes, em dias e 
horários diferentes, sendo um destes obrigatoriamente no final de semana. Se após 
essas três tentativas nenhuma pessoa fosse encontrada, os recrutadores 
retornavam ao processo de seleção de domicílios e o domicílio era considerado 
fechado. Ao todo, 8.481 domicílios foram arrolados, destes 2.300 foram encontrados 
fechados ou morador não estava presente. 
 




Foram considerados elegíveis adolescentes com idade entre 12 e 17 anos, 
residentes na cidade de Curitiba-PR, especificamente no SC selecionado para o 
estudo por ao menos um ano considerando a data da coleta de dados. Caso o 
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adolescente tivesse guarda compartilhada, este deveria residir no SC selecionado 
com um dos seus responsáveis por pelo menos 4 (quatro) dias de semana e 1 (um) 
dia de final de semana.  
Foram excluídos indivíduos que viviam em instituições de atendimento ao 
adolescente; aqueles que apresentavam alguma limitação física e/ou cognitiva 
(deficiência auditiva, fonativa, com problemas visuais ou mentais) que 
impossibilitasse a prática de atividade física e/ou que impedisse a compreensão das 
perguntas do questionário; aqueles indivíduos que mudaram de endereço durante a 
coleta de dados, e por fim adolescentes que não estavam freqüentando a escola no 
momento da pesquisa e não falavam ou compreendiam a língua portuguesa.  
Os critérios de elegibilidade foram aplicados pelos recrutadores assim que um 
adolescente era identificado no domicílio. Para manter o equilíbrio entre os sexos e 
idade, um método de seleção dos indivíduos foi estabelecido pelos pesquisadores e 
executado pelos recrutadores. No 1° domicílio, o convite para participar da pesquisa 
era dirigido primeiramente ao adolescente do sexo feminino e mais novo. No 2° 
domicílio elegível, o convite era feito para o adolescente mais velho e do sexo 
masculino. Toda via, se o adolescente convidado a participar do estudo recusasse, e 
se houvesse outro adolescente na residência, este era convidado a participar, 
independente da sua idade ou sexo. O mesmo acontecia, caso o adolescente 
encontrado no domicílio não apresentasse as características citadas anteriormente. 
Além disso, se todos os moradores elegíveis recusassem, o domicílio seguinte (à 
direita) era visitado e o mesmo procedimento (seleção para equilíbrio entre os 
sexos) realizado.  
 Para os adolescentes participarem da pesquisa, estes deveriam ser 
autorizados pelos seus pais e/ou responsáveis que também deveriam aceitar a 
participar (responder questionário) do projeto. Este critério foi estabelecido de 
acordo com o projeto maior, IPEN Adolescents. Portanto, ambos deveriam assinar 
um termo confirmando que estavam cientes da sua participação e implicação da 
pesquisa. Se uma das partes se recusasse, outros domicílios eram visitados.  Ainda, 
os adolescentes que se recusassem a usar o acelerômetro e/ou GPS, participavam 
do projeto normalmente. No entanto, para este estudo de dissertação estes 





3.2.5.2 Pais e/ou responsáveis 
 
 Os pais ou responsáveis pelos adolescentes considerados elegíveis para o 
estudo deviam residir no mesmo domicílio que o adolescente. Os critérios de 
elegibilidade e de exclusão aplicados nos pais ou responsáveis foram os mesmos 
utilizados com os adolescentes, com exceção dos critérios que não se aplicam a 
essa população (adultos) devido a sua especificidade, como por exemplo: frequentar 
a escola no período da coleta.  
Os pais ou responsáveis deveriam consentir a participação do adolescente na 
pesquisa, bem como participar efetivamente de uma entrevista, realizada por meio 
de questionário. Caso uma destas condições não fosse aceita, outros domicílios 
eram visitados. 
 
3.2.6 Coleta de dados 
 
Como citado anteriormente, os dados do presente estudo são oriundos de um 
projeto maior, chamado Projeto ESPAÇOS Adolescentes. A preparação e a coleta 
de dados propriamente dita, seguiram métodos já utilizados em inquéritos 
domiciliares e foi organizada com base nas experiências do grupo com projetos 
anteriores. Após a seleção dos SC (amostragem, trabalho realizado pelos 
pesquisadores do GPAQ no laboratório), a coleta de dados ocorreu da seguinte 
forma: 1° passo - os adolescentes e seus pais e/ou responsáveis foram identificados 
nos domicílios dentro do SC e convidados a participar da pesquisa (recrutamento); 
2° passo - aqueles indivíduos que aceitaram participar, uma entrevista foi agendada 
(agendamento); 3° passo – a primeira entrevista era realizada e 4° passo - a 
segunda entrevista era realizada. A coleta teve duração de 16 semanas e foi 
realizada por duas equipes distintas de trabalho: empresa contratada (DATACenso) 
e membros do GPAQ (Figura 11). Todos os procedimentos adotados serão 










Figura 11: Fluxograma dos procedimentos adotados durante a coleta de dados de acordo com as 










































    Laboratório                                                DATACenso                                                  Equipe do GPAQ 
(pesquisadores)                                      (empresa de pesquisa)                                     (membros do grupo) 
 
 










O recrutamento foi realizado por uma empresa privada e especializada em 
pesquisas de campo. O DataCENSO, assim reconhecida, possui uma vasta 
experiência em inquéritos domiciliares, a qual foi adquirida pelos diversos trabalhos 
já realizados na cidade de Curitiba.  
Desse modo, o recrutamento consistiu em: 1) identificar domicílios com 
adolescentes; 2) verificar a elegibilidade dos adolescentes e seus pais e/ou 
responsáveis para o estudo; 3) convidá-los a participar da pesquisa e 4) após o 
aceite de ambas as partes, agendar uma data para a primeira entrevista. Para tal, 4 
recrutadores foram selecionados pela própria empresa, os quais participaram de um 
treinamento teórico e prático, com duração total de 6 horas. No treinamento, todos 
(recrutadores e coordenadora de campo) receberam explicações detalhadas sobre 
os objetivos do projeto, processo de seleção dos domicílios e dos participantes do 
estudo, como realizar os agendamentos das entrevistas e por fim conheceram quais 
os materiais eram necessários para o campo e como os preencher.   
No fim do treinamento, os materiais para o recrutamento foram entregues, são 
eles:  
1) manual de instruções para o recrutamento;  
2) mapa com os SC selecionados - identifica as quadras e segmentos de rua 
contidos em cada SC;  
3) flyer com a apresentação do projeto - entregue na visita ao domicílio para o 
morador ou deixado na caixa de correio quando este não se encontrava (ANEXO II);  
4) formulário de controle de visitas -  utilizado para identificar a data, dia da 
semana, o número de visitas realizadas no domicílio e se estes estavam fechados, 
tinham moradores elegíveis, o número de recusas e de indivíduos recrutados 
(ANEXO III).  
5) ficha de agendamento – utilizado para anotar as informações do 
adolescente e seus pais ou responsáveis, bem como a data e horário da entrevista 
(ANEXO IV) 
Além destes materiais, foi solicitado à empresa que fornecesse aos 
recrutadores uniformes, crachá de identificação do projeto e, caso fosse necessário, 
boné e protetor solar. Assim que o recrutamento começou, durante a primeira 
semana, alguns membros do grupo (alunos de mestrado e doutorado) foram à 
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campo para supervisionar o trabalho que estava sendo realizado. Os resultados do 
controle de qualidade foram positivos e permitiram que os recrutadores 




Assim que os adolescentes e seus pais ou responsáveis aceitavam participar 
da pesquisa, o recrutador agendava uma data e horário para a 1ª visita do 
entrevistador. Esta informação juntamente com as informações pessoais (nome do 
pai ou responsável, nome do adolescente, endereço completo, telefone residencial e 
celular) foram anotadas na ficha de agendamento. Ao final de cada dia de 
recrutamento, os agendamentos para os próximos dias eram enviados à 
coordenadora de campo (DATACenso). O recrutador foi orientado para agendar a 1ª 
entrevista entre as 8:00h até as 20:00h em todos os dias da semana, inclusive finais 
de semana e, que neste momento os dois participantes elegíveis (critérios na seção 
3.2.5 Seleção dos Participantes) deveriam estar presentes, devido a logística 
adotada para a realização das entrevistas. Também foi solicitado que agendassem 
no máximo 10 entrevistas por dia, para que houvesse entrevistadores disponíveis e 
tempo hábil de realizá-la. 
  A coordenadora de campo, após receber e organizar os agendamentos em 
uma lista (Figura 12) os enviava diariamente para a coordenadora do laboratório 
(membro do GPAQ), a qual distribuía entre os entrevistadores disponíveis naquela 
data. Os agendamentos eram enviados por e-mail (específico do projeto) para todos 
os entrevistadores, um dia antes da data da entrevista no fim do dia (próximo das 
18:00h).  
 
Figura 12.  Exemplo de listas de agendamento enviadas para laboratório. 
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As entrevistas foram realizadas pelos membros do grupo de pesquisa e 
alunos de pós-graduação com experiência nos instrumentos utilizados. Apesar disto, 
todos os entrevistadores participaram de um treinamento onde o processo de 
entrevista foi explicado. O treinamento foi realizado em dois dias da semana, 
totalizando 12 horas. No 1° dia foram abordados os objetivos do projeto, condutas, 
obrigações e responsabilidades do entrevistador, procedimentos a adotar no campo 
e preenchimentos dos documentos da 1ª e 2ª visita. No 2° dia foram apresentadas 
as definições operacionais, orientações sobre o modo de perguntar e preenchimento 
de todas as questões do instrumento.  
Ao todo 15 (quinze) entrevistadores foram à campo, destes, 7 (sete) eram 
efetivos, ou seja, realizavam entrevistas durante toda a semana. Antes de iniciar a 
coleta, cada entrevistador recebeu um kit individual com manual de instruções para 
o correto preenchimento do questionário, bolsa e colete do projeto, crachá de 
identificação, prancheta, régua, lápis e borracha. Os demais materiais, como por 
exemplo, questionário, termos de consentimento, etc. eram entregues um dia antes 
da entrevista de acordo com os agendamentos da semana. Ainda, durante a coleta 
de dados, os coordenadores de campo juntamente com os entrevistadores se 
reuniam semanalmente para conferir os documentos que retornavam do campo 
(questionários, diário de bordo, etc.) e para resolver eventuais problemas. 
O inquérito domiciliar basicamente compreende uma entrevista com pai ou 
responsável do adolescente, entrevista com o adolescente e uso dos aparelhos 
acelerômetro e GPS (subamostra). Sendo assim, ocorreu em dois momentos:   
 
Na 1ª visita ao domicilio, ou seja, na 1ª entrevista, o entrevistador:  
 
 Explicava detalhadamente como seria a participação do adolescente e pai ou 
responsável na pesquisa; 
 Solicitava ao pai ou responsável a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (ANEXO V). 
 Solicitava ao adolescente a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido correspondente a entrevista (ANEXO VI) e, em seguida 
correspondente ao acelerômetro e GPS (subamostra) (ANEXO VII). 
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  Entregava ao adolescente o acelerômetro e, se fosse o caso o GPS, em 
seguida orientava-o sobre o uso do mesmo através das instruções de uso (ANEXO 
VIII); 
 Entregava ao adolescente o diário de bordo (ANEXO IX) e explicava como 
preenchê-lo; 
 Anotava no formulário do entrevistador (ANEXO X) uma data para retorno. 
 Por fim, realizava a entrevista com o pai ou responsável. 
 
Após 7 dias (no mínimo), o entrevistador retornava ao domicilio para a 2ª 
entrevista, e então:  
 
 Retirava o acelerômetro; 
 Conferia o preenchimento do diário de bordo; 
 Realizava a entrevista com o adolescente;  
 Por fim, realizava as medidas antropométricas do adolescente. 
 
Para complementar, os entrevistadores foram instruídos a conduzir as 
entrevistas em cômodos separados no domicilio para que os adolescentes não 
sofressem influência dos pais ou responsável, ou vice-versa. Também foram 
orientados a não induzir os entrevistados a respostas desejadas, devido o 
conhecimento do objetivo e hipóteses do estudo. Deveriam certificar-se da presença 
de um adulto no domicilio durante a entrevista com o adolescente (não 
necessariamente o que participou da entrevista). Atentar-se ao agendar a data de 
retorno, ou seja, a 2ª entrevista, considerando os 7 (sete) dias completos de uso dos 
aparelhos. Por fim, seguir e aplicar rigorosamente o protocolo das medidas 
antropométricas. 
 
3.2.6.4 Instrumentos de coleta de dados 
 
O inquérito domiciliar do Projeto ESPACOS Adolescentes teve a combinação 
de dois tipos de medidas: auto-reportadas (questionários) e objetivas (medidas 
antropométricas, acelerometria e GPS). As medidas auto-reportadas foram 
separadas em dois instrumentos: questionários dos adolescentes (ANEXO XI) e 
questionário dos pais ou responsáveis (ANEXO XII). Estes foram compostos por 285 
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e 215 questões, respectivamente e estruturados em blocos e separados por seções. 
Ambos os questionário foram aplicados em aproximadamente 30-40 minutos. As 
tabelas 2 e 3 apresentam o número de questões em cada seção e em quais blocos 
foram inseridas. Ainda, as questões de interesse para esta dissertação foram 
destacadas e serão detalhadas posteriormente. 
 
Tabela 2. Identificação das variáveis e respectivos blocos do instrumento dos adolescentes. 
 
Título dos blocos e seções correspondentes a cada bloco N° de questões 
BLOCO 1: CARACTERÍSTICAS DO AMBIENTE COMUNITÁRIO    
Seção 1. Lojas e outros locais públicos na vizinhança  36 
Seção 2. Tipos de residências em sua vizinhança  6 
Seção 3. Acesso a serviços  6 
Seção 4. Ruas em sua vizinhança 3 
Seção 5. Lugares para caminhar  3 
Seção 6. Arredores da vizinhança  4 
Seção 7. Segurança no trânsito  8 
Seção 8. Criminalidade  7 
Seção 9. Satisfação com a vizinhança  12 
Seção 10. Deslocamento na vizinhança  7 
Seção 11. Deslocamento para a escola  14 
Seção 12. Barreiras para caminhar e pedalar para a escola  19 
BLOCO 2: ATIVIDADE FÍSICA   
Seção 1. Atividade Física na escola 19 
Seção 2. Atividade Física fora da escola 31 
Seção 3. Locais para praticar atividade física “próximo de sua casa” 12 
BLOCO 3: ASPECTOS PSICOSSOCIAIS   
Seção 1. Decisões sobre atividade física  10 
Seção 2. Autoeficácia para atividade física  6 
Seção 3. Satisfação para atividade física  1 
Seção 4. Apoio social para atividade física  5 
Seção 5. Barreiras para prática de atividade física  9 
BLOCO 4: COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO   
Seção 1. Comportamento sedentário  6 
Seção 2. Coisas no seu quarto  6 
Seção 3. Eletrônicos pessoais  4 
Seção 4. Equipamentos para se exercitar  12 
Seção 5. Confiança em reduzir tempo sedentário  7 
Seção 6. Decisões sobre tempo sedentário  12 
BLOCO 5: OCUPAÇÃO  5 
BLOCO 6. INFORMAÇÕES DA ESCOLA  10 
BLOCO 7: INFORMAÇÕES DEMOGRÁFICAS   19 
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Tabela 3. Identificação das variáveis e respectivos blocos do instrumento dos pais ou responsáveis 
pelos adolescentes. 
 
Título dos blocos e seções correspondentes a cada bloco N° de questões 
BLOCO 1: CARACTERÍSTICAS DO AMBIENTE COMUNITÁRIO    
Seção 1. Segurança no trânsito  36 
Seção 2. Criminalidade  6 
Seção 3. Acesso a serviços  6 
Seção 4. Ruas em sua vizinhança 3 
Seção 5. Lugares para caminhar  3 
Seção 6. Arredores da vizinhança  4 
Seção 7. Lojas e outros locais públicos na vizinhança onde você e seu filho 
residem 
8 
Seção 8. Tipos de residências em sua vizinhança  7 
Seção 9. Motivos para morar na vizinhança  12 
Seção 10. Satisfação com a vizinhança  
BLOCO 2: ATIVIDADE FÍSICA  
Seção 1. Atividade física no trabalho 6 
Seção 2. Atividade física como meio de deslocamento 3 
Seção 3. Utilização de bicicleta como meio de deslocamento 4 
Seção 4. Atividade física de lazer 6 
Seção s/n. Tempo sentado ou inclinado 1 
Seção 5. Participação do responsável na escola 13 
Seção s/n. Atividade física na escola 9 
Seção s/n. Atividade física fora da escola 29 
BLOCO 3: INFORMAÇÕES DEMOGRÁFICAS  
Seção 1. Informações demográficas 22 
Seção 2. Informações demográficas do adolescente 9 
 
Com relação as medidas objetivas, apenas as medidas antropométricas e os  
dados de acelerômetros foram analisados neste estudo. Para a mensuração da 
estatura (cm) e peso (kg) foram utilizados protocolos específicos para a faixa etária 
avaliada (PETROSKI, E. L., 2003). Para a AF, o presente estudo fez uso dos 
monitores da marca Actigraph, modelos GT3-X e GT3-X+, considerados válidos e 
fidedignos para mensurar AF (EKELUND et al., 2001).  
 
3.2.6.5 Controle de qualidade das entrevistas e uso do aparelho 
  
Para manter a qualidade das entrevistas, todos os questionários foram 
conferidos assim que chegavam ao laboratório. Caso algum erro fosse encontrado, o 
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entrevistador responsável entrava em contato por telefone ou se necessário 
retornava a casa do participante para corrigir a (s) questão (ões) com problemas. 
O controle de qualidade do acelerômetro foi realizado por meio de ligações 
telefônicas, feitas no 2º e no 5º dia de uso do aparelho. Neste momento foram 
esclarecidas as dúvidas dos adolescentes e verificado o uso do aparelho.   
Os controles de qualidade foram realizados por 3 (três) membros do grupo de 
pesquisa que durante a coleta trabalharam no laboratório e estavam responsáveis 
pela logística da pesquisa. 
 
3.2.6.6 Divulgação na mídia 
 
Para facilitar o reconhecimento do Projeto ESPAÇOS na comunidade, uma 
marca visual foi criada (ANEXO XIII), tendo como figura central a cidade de Curitiba, 
seus espaços públicos de lazer e atividades físicas. Ainda, com o intuito de informar 
a população sobre o projeto, convidá-los a participar e diminuir as taxas de recusa, 
diversas reportagens foram gravadas durante a coleta de dados. As matérias foram 
gravadas com o coordenador geral do projeto, pesquisadores envolvidos (alunos de 
mestrado e doutorado), e com um dos participantes da pesquisa. Basicamente 
relatavam sobre o principal objetivo do estudo, qual sua importância e implicação 
prática na comunidade e como se dava a participação dos adolescentes e seus pais 
ou responsáveis no projeto. 
 Em outros estudos semelhantes a este, já realizados pelo grupo de pesquisa 
(GPAQ), foi observado um maior interesse e participação da população após a 
divulgação na mídia. Além disso, para aumentar a credibilidade do grupo e facilitar a 
realização de projetos futuros, assim que a coleta de dados finalizar (junho de 2014) 
serão entregues a todos os participantes um relatório geral e individual com os 
resultados do projeto.  
 
3.2.6.7 Entrada dos dados   
 
O processo de entrada dos dados teve duração de aproximadamente 40 dias 
e ocorreu entre os meses de outubro e dezembro de 2013. Para essa função, dois 
digitadores foram contratados e posteriormente treinados (duração média de 2 
horas). Através do software Epidata, foi realizada a dupla entrada de dados, a qual 
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permitiu controlar e corrigir os erros de digitação. As divergências encontradas, por 
conseguinte foram conferidas e corrigidas diretamente no banco de dados do próprio 
software. Em seguida, os dados foram exportados para o software SPSS 17.0, e 
todas as variáveis foram conferidas por meio de análise descritiva exploratória. Os 
erros encontrados foram corrigidos manualmente pelos pesquisadores responsáveis 
pelo projeto.  
 
3.3 VARIÁVEIS DO ESTUDO 
 
3.3.1 Ambiente percebido dos adolescentes  
 
O Neighborhood Walkability Scale Young (NEWS-Y) foi desenvolvido para 
avaliar fatores percebidos do ambiente que podem influenciar a atividade física de 
adolescentes (ROSENBERG et al., 2009). Este instrumento avalia a percepção dos 
adolescentes sobre a densidade residencial, uso misto do solo, conectividade das 
ruas, acesso a locais, lugares para caminhar, estética, segurança relacionado à 
criminalidade e tráfego. O NEWS-Y já foi validado para adolescentes no Brasil, e 
apresentou aceitáveis propriedades psicométricas e equivalência semântica e 
conceitual (LIMA, A. V.  et al., 2013). O instrumento é composto por 73 itens, 
separados em 8 domínios, sendo 42 com escala ordinal de 5 pontos e 34 escores 
em escala ordinal de 4 pontos (“discordo totalmente”, “ discordo um pouco”, 
“concordo um pouco” e “concordo totalmente”). 
A densidade residencial foi mensurada através da quantidade e do tipo de 
moradia no bairro (6 itens). O uso misto do solo foi analisado pela percepção de 
distância de sua residência até os locais caminhando (padaria, livraria, escritórios, 
parques, praças, academias de ginásticas e centros comunitários, etc.) (36 itens). A 
conectividade de ruas foi considerada com relação ao tamanho das quadras, 
quantidade de ruas sem saída e pela diversidade de caminhos para chegar até um 
local (3 itens). Acesso a locais foi avaliado pela proximidade de comércios, presença 
de estacionamentos e fácil acesso até esses locais (6 itens). A percepção de lugares 
para caminhar foi analisada pela quantidade e tipos de calçadas presentes no bairro 
(3 itens). A estética do bairro foi avaliada através da percepção sobre casas e 
construções, presença de árvores, atrações naturais e coisas interessantes para ver 
(4 itens). A percepção de segurança no trânsito foi mensurada por questões sobre a 
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velocidade dos carros nas ruas do bairro, iluminação, faixa de pedestres e sinais de 
trânsito (8 itens). Para finalizar, a criminalidade levou em consideração a percepção 
dos adolescentes sobre os crimes que ocorreram no bairro, segurança em caminhar 
e ficar nos arredores de casa (7 itens).  
Os indivíduos foram orientados para considerar como vizinhança os locais 
que eles conseguissem chegar caminhando em até 15 minutos a partir de sua 
residência. Para cada domínio do ambiente foi calculado um escore geral com base 
na soma dos itens divido pelo número do mesmo. Estas variáveis foram criadas a 
partir das recomendações de uso do instrumento original (ROSENBERG et al., 
2009). Posteriormente, estas variáveis foram transformadas em escore Z. 
 
3.3.2 Atividade física 
 
Os acelerômetros são aparelhos eletrônicos que medem aceleração do corpo 
e permitem quantificar a frequência, duração e intensidade da atividade física 
(CHEN e BASSET, 2005). Estes aparelhos vêm sendo comumente utilizados em 
pesquisas com adolescentes e são válidos e confiáveis para quantificá-la (DE VRIES 
et al., 2009; ROWLANDS, 2007).  
Aproximadamente 11 dias durou a logística para entrega e busca do aparelho 
mais a coleta de dados. No 1º dia o acelerômetro foi programado (para coletar em 
epoch de 30 segundos) e entregue ao entrevistador. No 2º dia o aparelho foi 
entregue e os procedimentos de utilização foram explicados ao indivíduo. Do 3º ao 
9º dia o adolescente usou o acelerômetro. No 10º dia o aparelho foi retirado e 
finalmente no 11º dia o download e conferência dos dados foram feitos. Ao todo, os 
adolescentes usaram o aparelho por 7 (sete) dias. 
Para computar a variável dependente deste estudo, atividade física moderada 
e vigorosa (AFMV) no tempo livre, foi verificada primeiramente a validade dos dados. 
Foram analisados apenas os indivíduos que apresentaram: 1) 5 dias válidos, destes 
4 dias de semana e 1 dia de final de semana; 2) ≥10 horas válidas de uso para os 
dias de semana e ≥8 horas válidas de uso para os dia de final de semana; 3) para 
uma hora válida menos que 60 zeros consecutivos. Em seguida, adotaram-se os 
seguintes pontos de corte para intensidade da AF: a) ≤100 counts/min - atividades 
sedentárias; b) 101-2219 counts/min - atividades leves; c) 2220-4135 counts/min - 
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atividade moderada e d) ≥ 4436 counts/min – atividade vigorosa (FREEDSON et al., 
2005; TROST et al., 2011). Ainda assim, durante as análises foram utilizados filtros 
com base no período escolar e de contratrurno (se fosse o caso) para cada 
indivíduo. Estes filtros permitiram que as atividades físicas realizadas no período 
escolar e de contraturno fossem desconsideradas das análises. Os horários de 
entrada e saída da escola, bem como das atividades de contraturno foram extraídos 
do diário de bordo de cada adolescente. 
 Sendo assim, a AFVM no tempo livre foi computada pela soma da atividade 
física moderada e vigorosa, desconsiderando o tempo de atividade no período 
escolar. Para AFMV da semana, todos os dias de semana inclusive os dias de final 
de semana foram analisados. Já AFMV dos dias da semana e do final de semana, 
foram analisados somente os dias da semana e os dias de semana, 
respectivamente. Nas análises foi utilizada a média da variável de AFMV, resultando 
em minutos de AFMV por dia (min./dia). A programação e análise de dados dos 
acelerômetros foi realizada através do software ActLife 6.8.0. 
 
3.3.3 Variáveis individuais 
 
As variáveis individuais utilizadas neste estudo foram: sexo, idade, raça ou 
cor da pele, classe econômica (CE), escolaridade do responsável pela família e 
índice de massa corporal (IMC). O sexo foi avaliado com base na observação dos 
entrevistadores (masculino/feminino). A idade decimal foi calculada pela diferença 
entre a data da coleta das informações e a data do nascimento, divididos por 365,25 
((data coleta – data avaliação)/356,25). A cor de pele foi identificada pelo próprio 
adolescente, sendo estas as opções para reconhecimento: “branca”, “preta’’, “parda” 
“amarela” e “indígena” (IBGE, 2013). Para classificação dos dados referentes ao CE, 
foi utilizado um questionário baseado na posse de utensílios domésticos e grau de 
instrução do responsável financeiro pelo domicílio e os indivíduos foram 
classificados em três níveis: “elevado” (estratos A1+A2), “intermediário” (B1+B2) e 
“baixo” (C1+C2+D+E) (ABEP, 2010).  
A escolaridade do responsável financeiro é oriunda da entrevista realizada 
com um dos pais ou responsáveis, e foi avaliada pela questão “Qual é o grau de 
escolaridade do responsável financeiro da sua família?”. Os indivíduos que 
responderam: “analfabeto/até 3ª série fundamental”, “até 4ª série fundamental” e 
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“fundamental completo” foram classificados com “baixa escolaridade”, aqueles que 
responderam “médio completo” ou “superior completo” foram classificados como 
“média’’ e “elevada escolaridade”, respectivamente. Por fim, utilizou-se de protocolos 
específicos para mensurar a estatura (cm) e peso (kg) dos adolescentes. Para o 
cálculo de IMC foram empregados os pontos de corte sugeridos na literatura (COLE 
et al., 2000) e os adolescentes foram classificados como “sem excesso de peso” 
(baixo peso e peso normal), “com excesso de peso” (sobrepeso  e obeso). 
  
3.4 ANÁLISE DOS DADOS 
 
Para descrever a amostra, a qual se apresenta estratificada por sexo, as 
variáveis categóricas foram apresentadas como proporções e as diferenças foram 
testadas através do teste do qui-quadrado para proporções (X2). Após o teste de 
normalidade (skewness e kurtosis), para as variáveis contínuas, utilizou-se o teste t 
independente (variáveis que apresentaram distribuição normal) e teste U Mann 
Whitney (variáveis que não apresentaram distribuição normal). 
Para testar as associações entre ambiente percebido e atividade física, as 
variáveis dependentes e independentes foram mantidas em escalas contínuas. 
Desse modo, logo após a descrição dos dados, foi verificada a correlação entre os 
três desfechos de AF com os fatores individuais seguido das variáveis do ambiente 
percebido. Para tal, foi utilizada a correlação de Spearman devido os dados não 
apresentarem distribuição normal. Em um segundo momento, a correlação entre os 
três desfechos de AF e variáveis do ambiente percebido foi novamente realizada, 
porém, estratificada para sexo, idade e escolaridade do responsável financeiro da 
família, separadamente.  
Para verificar a associação do ambiente percebido e AFMV, optou-se por 
utilizar análise de regressão linear. Foram construídos 2 (dois) modelos de análises. 
No primeiro modelo foi realizada somente análise bivariada entre cada domínio do 
ambiente percebido com os 3 desfechos de AF apresentados (análise bruta). Na 
análise multivariada, além da associação entre cada domínio do ambiente 
percebido com a AF, os fatores individuais que apresentaram correlação com a AF 
(p<0,20), foram adicionados como variáveis de controle (análise ajustada). No 
segundo modelo, onde as interações foram testadas (sexo x variáveis do ambiente 
percebido; idade x variáveis do ambiente percebido e escolaridade do responsável 
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x variáveis do ambiente percebido) as variáveis individuais foram inseridas uma de 
cada vez no modelo, para testar o efeito moderador do sexo, idade e escolaridade 
do responsável financeiro (análise bruta). Na análise ajustada, as demais variáveis 
individuais, exceto a moderadora, foram utilizadas para controle. Todas as análises 
foram conduzidas separadamente para as três medidas de atividade física (AF no 
tempo livre da semana, dos dias de semana e do dia de final de semana). As 
análises foram realizadas no software estatístico SPSS 17.0 adotando um nível de 




























   
















4  RESULTADOS 
 
Ao todo, 8.481 domicílios foram visitados. Considerando os domicílios que 
relataram não ter adolescente, estavam fechados, o morador não estava presente 
no momento da visita e aqueles que recusaram participar do projeto, um total de 432 
adolescentes e pais ou responsáveis aceitaram participar do estudo. Após 
agendamento, 37 participantes recusaram a participar do estudo e 15 marcaram a 
entrevista para o ano de 2014. Sendo assim, 380 adolescentes e pais ou 
responsáveis conseguiram completar as entrevistas.  
A amostra final foi composta por 187 (49,1%) adolescentes. O Fluxograma a 
seguir representa o número de acelerômetros enviados, utilizados, perdas, 
reutilizações e recusas.    
 
















































DADOS NÃO VÁLIDOS 
N=24 - não atenderam 
N=28 - aceitaram re-uso 
 
RE-USO (N=28) 
N=20 - aceitaram re-uso 
N=8 - recusaram re-uso 
 
RE-USO VÁLIDO (N=20) 
N=14 - re-uso não válido 
N=6 - re-uso válido 




Na Tabela 4 encontram-se os dados descritivos dos participantes do estudo. 
Foram entrevistados 187 adolescentes, com idade média de 14,55 ±1,66 anos. 
Destes, 53% são do sexo feminino, 64,9% relataram ter a cor de pele branca, 55,1% 
pertencem a classe econômica média, 69,5% apresentam IMC normal e 38% 
apresentam o ensino médio completo como nível de escolaridade do responsável 
financeiro pela família. Em média os adolescentes realizaram 132,7 min./dia de 
AFMV na semana (AFMV realizada nos dias de semana + dias de final se semana), 
125,22 min./dia de AFMV nos dias de semana e 136,82 min./dia de AFMV nos dias 
de final de semana. Para AF não foi observado diferença entre os sexos. 
 
Tabela 4: Características individuais, atividade física e percepção do ambiente dos 
participantes do estudo de acordo com o sexo, Curitiba-PR, Brasil. (n=187) 
 
Masculino (n=87) Feminino (n=100)  Total (n=187) 
Variáveis N % n % p n % 
 




(média e DP) 
87 14,64 (1,70) 100 14,46 (1,62) 0,520
€
 187 14,55 (1,66) 
 
    
 
  
Cor da pele e raça     
 
  
Branca 57 65,5 72 72,7 0,517
Ψ
 129 69,4 
Preta 5 5,7 2 2  7 3,8 
Parda 25 28,7 23 23,2  48 25,8 
Amarela 0 0 2 2  2 1,1 
 
    
 
  
IMC     
 
  
Sem excesso  
de peso 
63 72,4 67 67,0 0,928
Ψ
 130 69,5 
Com excesso  
de peso 
24 27,6 33 33,0  57 30,5 
 




Econômica     
 
  
Baixo (C,D e E) 35 40,2 37 37,0 0,604
Ψ
 72 38,5 
Médio (B1+B2) 47 54 56 56,0  103 55,1 
Alto (A1+A2) 5 5,7 7 7,0  12 6,4 
 






    
 
  
Até 4ª série 
fundamental 
11 12,6 20 20,0 0,078
Ψ
 31 16,6 
Fundamental 
Completo 
9 10,3 20 20,0  29 15,5 
Médio complete 40 46 31 31,0  71 38,0 
Superior completo 27 31 29 29,0  56 29,9 
 






no tempo livre 
(média e DP) 
    
 
  
AFMV da semana  87 137,23 (50,45) 100 128,78 (39,91) 0,366
€
 187 132,71 (45,20) 
 
       
 AFMV dos DDS 87 130,51 (49,38) 100 120,63 (38,27) 0,314
€
 187 125,22 (43,95) 
 
    
 
  
AFMV do FDS 87 138,20 (78) 100 135,61 (63,93) 0,986
€
 187 136,82 (70,64) 
 





(média e DP) 
    
 
  
Uso misto do solo Ɨ  87 3,17 (0,56) 100 2,87 (0,61) 0,000
₤
 187 3,01 (0,60) 





87 243,86 (84,11) 100 244,13 (96,11) 0,459
€
 187 244,01 (90,49) 
     
 
  
Acesso a serviços Ɨ  87 3,12 (0,35) 100 3,10 (0,48) 0,820
€
 187 3,11 (0,42) 




ruas Ɨ  
87 3,29 (0,62) 100 3,32 (0,61) 0,739
€
 187 3,31 (0,61) 





87 2,63 (0,72) 100 2,48 (0,73) 0,157
€
 187 2,55 (0,73) 
     
 
  
Estética Ɨ 87 2,72 (0,72) 100 2,69 (0,69) 0,766
€
 187 2,70 (0,70) 





86 2,36 (0,51) 99 2,40 (0,63) 0,746
 €
 185 2,38 (0,57) 
     
 
  
Criminalidade Ɨ 86 2,17 (0,63) 100 2,50 (0,71) 0,004
€
 186 2,35 (0,69) 
     
 
  
DP=desvio padrão; IMC=índice de massa corporal; AFMV=atividade física moderada e vigorosa 
realizada no tempo livre (min/dia); AFMV dos DDS= atividade física moderada e vigorosa realizada 
no tempo livre (min/dia) nos dias de semana; AFMV do FDS: atividade física moderada e vigorosa 
realizada no tempo livre (min/dia) no final de semana; 'Ɨ'=média do escore (soma dos itens da 
escala/n de itens); 'ƗƗ'=escore (soma dos itens da escala); Escalas do ambiente: uso misto do 
solo=6 pontos, densidade residencial=5 pontos, demais características do ambiente=4 pontos; 
'₤'=teste t para amostras independentes; '€'=teste U de Mann-Whitney; 'Ψ'=teste do Qui-quadrado 
 
  
Os resultados da correlação entre AFMV da semana, AFMV dos dias de 
semana e AFMV do final de semana com as variáveis individuais serão detalhadas a 
seguir (APÊNDICE I - Tabela 1). As variáveis idade, CE e escolaridade do 
responsável financeiro apresentaram correlação negativa (p<0,05 e p<0,001) com a 
AFMV da semana (r= -0,165; r= -0,206 e r= -0,161) e AFMV dos dias de semana (r= 
-0,106; r= -0,205 e r= -0,153). Para a AFMV do final de semana foi encontrada 
correlação negativa com idade (r= -0,126), cor da pele (r= -0,046), IMC (r= -0,012), 
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CE (r= -0,173) e escolaridade (r= -0,133). Estas correlações foram significantes e 
apresentaram p<0,05, p<0,001 ou p<0,20. 
Na tabela 2 (APÊNDICE I) foram apresentados os coeficientes de correlação 
entre as medidas de AFMV (semana, dias de semana e final de semana) com os 
domínios do ambiente percebido. A densidade residencial mostrou correlação 
negativa com AFMV da semana (r= -0,098) e AFMV dos dias de semana (r= -0,123). 
Já AFMV realizada no final de semana esteve associada de forma positiva com uso 
do solo (r= 0,101), conectividade de ruas (r= 0,097) e escore geral do ambiente 
percebido (r= 0,104). Para estes resultados, adotou-se nível de significância de 
p<0,05, p<0,001 e p<0,20. 
O resultado da regressão linear bivariada (Tabela 5), não apresentou 
associação para nenhuma das variáveis de AFMV e domínios do ambiente. O 
mesmo pode ser observado nas análises múltiplas, quando ajustado para idade, 
sexo e escolaridade do responsável financeiro (Tabela 5). Os resultados 
apresentados até momento, responderam parcialmente os objetivos para este 
estudo:  
Desse modo, para responder os objetivos por completo, foram testadas 
análises de interação com o intuito de verificar se a associação entre percepção do 
ambiente e AF é diferente nos subgrupos da população estudada ou nos 
adolescentes com diferentes características individuais (idade, sexo e escolaridade 





Tabela 5: Associação entre os domínios do ambiente percebido e atividade física moderada e vigorosa no tempo livre em adolescentes de 
Curitiba-PR. (n=187) 
Variáveis 
AFMV da semana AFMV dos dias de semana AFMV do final de semana 




















            














            














            














            














































            










































AFMV=Atividade física moderada e vigorosa (min/dia); ß=Coeficiente de regressão padronizado; EP=erro padrão; Nível de significância: *p<0,05; Análise 
bruta=análise bivariada; Análise ajustada=ajustado para as variáveis individuais (sexo, idade e escolaridade do responsável financeiro). 
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Primeiramente foi verificado a correlação entre as medidas de AFMV com os 
domínios do ambiente percebido, estratificado pelas variáveis sociodemográficas 
sexo, idade e escolaridade do responsável financeiro da família. Neste caso, a 
variável CE não foi utilizada, pois não apresentou uma boa distribuição dos 
indivíduos entre as suas categorias. Os resultados das correlações de acordo com 
as variáveis sociodemográficas foram apresentados nas tabelas 3, 4 e 5 
(APÊNDICE I). Apenas as variáveis que mostraram correlação p<0,20, foram 
consideradas e testadas nas análises de interação. Ao todo, 44 modelos de 
interação (14 para AFMV da semana, 11 para AFMV dos dias de semana e 19 para 
AFMV do final de semana) foram testados. As tabelas 6, 7 e 8 (APÊNDICE I) 
apresentam a associação entre ambiente percebido e AFMV de acordo com o sexo, 
idade e escolaridade do responsável financeiro, respectivamente. Para simplificar a 
visualização dos resultados, todas as interações que foram significativas estão na 
Tabela 6.  
Entre as 14 interações testadas para AFMV na semana apenas 3 (três) foram 
significativas (Tabela 6). Nos adolescentes com responsável financeiro com elevada 
escolaridade a AFMV na semana se associou de forma positiva com uso misto do 
solo (B=25,63 e p=0,02) e residir em locais com maior densidade residencial 
(B=20,36 e p=0,026) e de forma inversa com criminalidade no bairro (B=-15,55 e 
p=0,050). 
 Para AFMV dos dias de semana 6 interações foram significativas (Tabela 6). 
A AFMV dos dias de semana apresentou associação positiva com uso misto do solo 
(B=12,89 e p=0,045) e negativa com conectividade de ruas (B=-13,09 e p=0,044) 
para indivíduos do sexo feminino. A associação entre uso misto do solo, densidade 
residencial e criminalidade no bairro (inversa) com AFMV dos dias de semana, foi 
significativa somente para aqueles indivíduos que possuem o responsável financeiro 
com elevada escolaridade (B=25,03 e p=0,002; B=19,28 e p=0,0032 e B=-16,95 e 
p=0,029). Por fim, observou-se interação significativa entre a percepção do ambiente 
e AFMV dos dias de semanas e elevada escolaridade do responsável financeiro (B= 
35,99 e p=0,018). 
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Tabela 6: Interações estatisticamente significativas entre ambiente percebido, atividade física no tempo livre e variáveis sociodemográficas (sexo e 
escolaridade do responsável financeiro). (n=187) 
 AFMV da semana AFMV dos dias de semana AFMV do final de semana 




















            














            














            














            














            













             



















=ajustado para as variáveis individuais (sexo, idade e escolaridade do responsável financeiro); '§'= interação testada com a variável sexo; '€'= 









             


















Este é o primeiro estudo no Brasil que investiga a relação entre as diversas 
características do ambiente percebido e AF medida de forma objetiva. Entretanto, os 
resultados apontaram que nenhuma associação foi encontrada para os três 
desfechos investigados: AFMV da semana, AFMV dos dias da semana e AFMV do 
final de semana. A última revisão da literatura sobre ambiente e AF de adolescentes, 
concluiu que esta relação ainda apresenta muitos resultados inconsistentes (DING et 
al., 2011). Apesar disto, os autores deste artigo sugerem e reforçam a importância 
das medidas objetivas, como acelerômetros, para avaliar a AF de adolescentes e 
acrescentam também a necessidade de se usar instrumentos válidos para avaliar o 
ambiente (DING et al., 2011; BAUMAN et al., 2012; DING e GEBEL, 2012). Desse 
modo, pode-se considerar que as medidas aqui utilizadas, são consideradas pontos 
fortes do estudo.   
Como dito, associação entre percepção do ambiente e AFMV da semana, dos 
dias de semana e do final de semana não foi encontrada. A AF avaliada neste 
estudo é oriunda de dados de acelerômetros, os quais reportam muito bem a 
frequência, intensidade e tempo da atividade. No entanto, fica difícil identificar o tipo 
de atividade (por exemplo: caminhada, basquete, andar de patins, etc.) que o 
adolescente está realizando e, consequentemente qual atividade está mais 
relacionada com uma determinada característica do ambiente, seja esta o uso misto 
do solo, conectividade de ruas, acesso a parques. Por essa razão, esse é um 
aspecto que deve ser levado em consideração no momento da conclusão sobre os 
resultados aqui reportados. Talvez, a associação não encontrada nesse estudo 
possa ser justificada pelo fato de que as características do ambiente podem se 
correlacionar com diferentes tipos e domínios da AF, o qual não foi avaliado (DING 
et al., 2011; BAUMAN et al., 2012). Isto ocorre porque os adolescentes realizam AF 
em uma variedade de locais específicos e se engajam em diferentes tipos de AF 
nestes locais (BABEY et al., 2008; GROW et al., 2008). 
Por outro lado, pode ser que esta relação também tenha se mostrado 
inconsistente, simplesmente por específicos subgrupos não terem sido 
considerados. Ou seja, assim como preconiza a teoria socioecológica, acredita-se 
que esta relação exista para indivíduos de diferentes sexos, idade, nível 
socioeconômico, escolaridade, autoeficácia, apoio social, motivação, etc. Alguns 
72 
 
estudos já tem se preocupado em compreender quais aspectos do ambiente estão 
mais associados com as meninas e meninos separadamente (REIS et al., 2009; 
SANTOS et al., 2009; LESLIE et al., 2010; VOORHEES et al., 2010; DE FARIAS 
JÚNIOR et al., 2011; LIMA et al., 2013). No Brasil, um estudo realizado com 
adolescentes da região nordeste identificou que indivíduos que percebem que o 
bairro onde moram oferece muitas oportunidades para fazer AF apresentam maiores 
chances de serem ativos. Entretanto, este resultado foi encontrado apenas para 
indivíduos do sexo masculino (DE FARIAS JÚNIOR et al., 2011). A partir destes 
achados, verifica-se que as características do ambiente podem se relacionar de 
forma diferente para meninos e meninas (DE FARIAS JÚNIOR et al., 2011). Apesar 
dos estudos terem encontrado essas diferenças para os indivíduos de forma 
separada, nenhum teste estatístico foi usado para identificar e confirmar esta 
diferença.  
Diante desse contexto, novas hipóteses de estudo surgiram e obviamente 
foram guiadas pelas recomendações já sugeridas por estudiosos da área (BAUMAN 
et al., 2012; DING e GEBEL, 2012). Deste modo, o presente trabalho de dissertação 
optou por complementar os resultados já encontrados, tentando identificar se as 
características do ambiente percebido estão associadas com a AFMV no tempo livre 
para de adolescentes do sexo feminino e masculino, mais novos e mais velhos e 
que possuem o responsável financeiro da família com diferentes níveis de 
escolaridade.  
Feito isto, os resultados do presente estudo mostraram que existe associação 
entre AF e percepção do ambiente para adolescentes e que esta relação foi 
significativa para determinados subgrupos (adolescentes do sexo feminino e elevada 
escolaridade do responsável financeiro). A partir destes achados, certifica-se da 
importância de se considerar variáveis de diferentes níveis (intrapessoais, 
interpessoais e ambientais) em estudos que tentam compreender um 
comportamento, como preconiza o modelo socioecológico (SALLIS et al., 2008). 
Observa-se que a mesma complexidade acerca dos aspectos que podem influenciar 
a prática de AF em adolescentes, encontrada em países desenvolvidos, é também 
verificada em países em desenvolvimento como o Brasil.  
 Até o momento, estudos com objetivos similares a este, ou seja, que 
examinaram potenciais moderadores na relação entre AF e ambiente são oriundos 
de países de elevada renda (MOTL et al., 2005; DEFORCHE et al., 2010; 
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LIGHTFOOT e BLANCHARD, 2011; KACZYNSKI et al., 2012; DE MEESTER et al., 
2013a). No Brasil, dos artigos publicados sobre ambiente e AF de adolescentes, 
nenhum teve como objetivo testar interações de aspectos individuais (como este 
caso) ou psicossociais (como o caso da maioria dos artigos internacionais). Desse 
modo, diante das necessidades metodológicas e conceituais apresentadas por 
pesquisadores da área (ROSENBERG et al., 2009; DE FARIAS JÚNIOR et al., 2011; 
DING e GEBEL, 2012), acrescida da necessidade de se desenvolver estudos desta 
temática no Brasil (BAUMAN et al., 2012), o presente estudo  preenche umas das 
lacunas do conhecimento, além de contribuir significativamente para o avanço nas 
pesquisas relacionadas ao ambiente. 
Dos estudos encontrados na literatura, apenas dois apresentaram de forma 
clara a interação de variáveis sóciodemográficas (sexo e raça) nesta relação 
(LIGHTFOOT e BLANCHARD, 2011; DE MEESTER et al., 2012). O estudo de 
Lighfoot (2011), por exemplo, não encontrou efeito moderador do sexo, sendo este 
existente para indivíduos de diferentes raças e etnias (LIGHTFOOT e BLANCHARD, 
2011). Tratando-se de análises de interação ou moderação, um estudo que avaliou a 
relação entre fatores ambientais, psicossociais e individuais e a prática de AF em 
indivíduos adultos, confirma que realmente poucas interações entre AF e as 
características sociodemográficas são testadas (VAN DYCK, 2010). Desta forma, o 
presente estudo fica um pouco limitado a determinadas comparações, e fará uso de 
resultados de pesquisas que apenas investigaram a relação entre percepção do 
ambiente e AF.  
Neste estudo, o uso misto do solo se mostrou associado de forma positiva 
para AFMV da semana em indivíduos do sexo feminino e com elevada escolaridade 
do responsável, bem como para AFMV dos dias de semana para adolescentes com 
elevada escolaridade do responsável. Estudos similares não tentaram identificar 
estas associações em determinados grupos, porém, observaram que quanto maior a 
percepção de uso misto do solo maior é AF de adolescentes (GROW et al., 2008; 
MOTA et al., 2009; ROSENBERG et al., 2009; DING et al., 2011). O uso misto do 
solo pode ser caracterizado pela diversidade de lojas, locais públicos e privados, 
comércios, shopping center ou até mesmo estruturas para a prática de exercício e 
AF, que estão no bairro e são localizadas a uma pequena distância (quando se trata 
de uma medida subjetiva, avaliada pela percepção em minutos de caminhada até o 
local) da residência do adolescente. Acredita-se que a presença destes locais e a 
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sua proximidade, incentive o deslocamento ativo (caminhar ou pedalar) entre os 
adolescentes. Os meios de deslocamento como caminhada e o uso de bicicleta, 
contribuem substancialmente para o aumento dos níveis de atividade física global 
além de apresentarem benefícios para saúde do indivíduo (VAN SLUIJS et al., 2009; 
LUBANS DR et al., 2011).  
Desta forma, a diversidade do uso do solo, percebida de forma positiva pelo 
adolescente se mostra importante para diferentes domínios (transporte) e tipo de AF 
como por exemplo, caminhar e pedalar (DING et al., 2011; BAUMAN et al., 2012). 
Segundo resultados de Rosenberg e colaboradores (2009), o uso misto do solo está 
associado com o deslocamento ativo para escola, AF realizada nas ruas, AF no 
parque, bem como, o deslocamento ativo até esse local (ROSENBERG et al., 2009). 
Observa-se que um dos itens que compõe a escala deste domínio do ambiente (uso 
misto do solo), vem sendo estudado com maior frequência pelos pesquisadores 
(DAVISON e LAWSON, 2006; BAUMAN e BULL, 2007; DING et al., 2011).  
A disponibilidade e proximidade de parques, praças e estruturas para 
recreação estão associadas com um aumento dos níveis de AF no lazer de 
adolescentes (DEFORCHE et al., 2010; LIMA et al., 2013) e também com a AF 
realizada nestes locais (GROW et al., 2008; REIS et al., 2009). No entanto, 
encontram-se na literatura algumas discrepâncias em relação a estes achados, os 
quais, talvez possam ser explicados pelo domínio de AF analisado e pelos tipos de 
estruturas avaliadas (públicas e privadas) (DE FARIAS JÚNIOR et al., 2011). Assim, 
conclui-se que o uso misto do solo (presença e proximidade de diversos locais no 
bairro onde uma pessoa vive), pode levar um indivíduo a se tornar mais ativo 
fisicamente, seja pela escolha de uma atividade de deslocamento até esses locais 
(lojas, escritórios, escola) ou por uma AF praticada em um local específico, como 
parques, praças, pistas de caminhada ou skate, academias, etc. 
A densidade residencial também foi associada com a AFMV da semana e 
dias da semana para adolescentes com elevada escolaridade do responsável. Esta, 
entre outros aspectos do ambiente (conectividade de ruas, uso misto do solo), 
representa o desenho do bairro, ou seja, como o bairro se caracteriza. Por exemplo, 
um bairro pode ser predominantemente residencial, com muitas casas, prédios e 
condomínios, mas nada impede que este possa ser predominantemente comercial 
(shopping center, lojas, escritórios, etc.), ou ainda proporcionalmente igual. De 
acordo com os achados deste estudo, quanto mais residências forem percebidas 
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pelos adolescentes no bairro onde vivem, maior é sua AFMV no tempo livre. Poucos 
estudos investigaram esse atributo de forma isolada, além disso, a minoria usou 
métodos subjetivos (DING et al., 2011). Dos estudos que utilizaram medidas 
subjetivas, não foram encontrados resultados que confirmassem essa associação 
(ROSENBERG et al., 2009; SANTOS et al., 2009), ou a associação encontrada foi 
marginal (DE MEESTER et al., 2013b). Esta parcial discrepância pode ser explicada 
por diferenças metodológicas na medida do ambiente entre as pesquisas.  
Por outro lado, estudo que avaliou as características do desenho do bairro a 
partir de dados georreferenciados (medida objetiva), mostrou que a densidade 
residencial esteve fortemente associada com a caminhada de adolescentes (FRANK 
et al., 2007). Independente da “origem” (subjetiva ou objetiva) da variável (densidade 
residencial), acredita-se que esta relação exista pelo fato dos adolescentes se 
sentirem mais seguros em locais com mais residências, o que consequentemente 
têm mais pessoas, as quais, supostamente poderiam estar supervisionando-os 
(FRANK et al., 2007; DE MEESTER et al., 2013b). 
A conectividade de ruas do bairro apresentou associação negativa com a 
AFMV dos dias de semana para meninas. Por outro lado, os estudos internacionais 
mostram divergências em relação a estes achados, pois reportam quão mais 
conectadas as ruas estiverem maior é o deslocamento ativo de adolescentes (MOTA 
et al., 2007; ROSENBERG et al., 2009; DEFORCHE et al., 2010; DE MEESTER et 
al., 2013b). No estudo de Mota e colaboradores (2007), por exemplo, esta relação foi 
encontrada especificamente para indivíduos do sexo feminino (MOTA et al., 2007). 
No entanto, um estudo realizado com adolescentes brasileiros identificou que 
meninas percebem um maior número de barreiras para a prática de atividade física, 
os quais podem explicar essa associação negativa (SANTOS et al., 2010a; SANTOS 
et al., 2010b). A preguiça, baixa autoeficácia, preferência por outras atividades, não 
ter motivação, apoio social, são barreiras relatadas por meninas e que estão 
associadas a inatividade física (<60 min./dia de AFMV) (SANTOS et al., 2010a; 
SANTOS et al., 2010b).  
Ainda com relação a conectividade de ruas, alguns estudos identificaram que 
esta variável está fortemente relacionada com o deslocamento ativo para escola 
(MOTA et al., 2007; ROSENBERG et al., 2009). O importante é compreender que 
esta característica não só pode influenciar o transporte ativo, seja ele para escola ou 
para algum outro local no bairro, mas também pode favorecer o deslocamento até 
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um local para se praticar AF. Imagine que o caminho a se fazer até um parque 
próximo, por exemplo, apresente muitas ruas sem saídas, quadras longas, fazendo 
com que o indivíduo tenha que contorná-las até chegar o seu destino. Logo, isto 
dificulta o deslocamento até esse local, o que consequentemente desestimula o uso 
do mesmo. Por fim, os resultados deste estudo levam a crer que as características 
do ambiente também podem interagir umas com as outras e que outros fatores, 
como as barreiras para a prática de AF também devem ser analisadas.  
Estudos mostram que a combinação das características do desenho do bairro 
(uso misto do solo, densidade residencial e conectividade de ruas), conhecida como 
walkability, favorece ainda mais o deslocamento ativo (SALLIS et al., 2009; VAN 
DYCK D et al., 2010; REIS et al., 2013). Contudo, as investigações acerca desta 
combinação foram encontradas para indivíduos adultos. Entretanto acredita-se que 
esta mesma relação possa existir para adolescentes, uma vez que os achados deste 
estudo apresentaram associação positiva com duas destas três características do 
ambiente. Outra razão, porque um estudo realizado no Brasil, especificamente na 
cidade de Curitiba-PR, identificou que o walkability está associado com 
deslocamento ativo tanto quanto com a AFMV, mostrando que este índice também 
parece ser importante para AF em países em desenvolvimento (REIS et al., 2013).   
Os resultados deste estudo mostraram que quanto maior é a percepção de 
criminalidade do bairro do adolescente menor é a sua AFMV da semana e dos dias 
de semana em adolescentes com pais com elevada escolaridade.  De fato, a 
percepção de criminalidade está associada de forma negativa com AF de 
adolescentes. Evidências mostram que os adolescentes não se sentem seguros 
para ir caminhando ou pedalando até lojas, parques ou outros locais porque 
percebem muitos crimes, pessoas estranhas no bairro (GROW et al., 2008; 
ROSENBERG et al., 2009; LESLIE et al., 2010; DE MEESTER et al., 2013b). Um 
estudo realizado com adultos residentes na cidade de Curitiba-PR identificou que a 
percepção de segurança relacionada a crimes está associada com a inatividade 
física (RECH et al., 2012). A partir destes achados, observa-se que independente da 
idade a criminalidade no bairro pode impedir a prática de AF em diferentes domínios, 
seja no lazer ou transporte.  
 Com relação a medida de percepção de criminalidade no bairro,  destaca-se a 
importância do uso de instrumentos subjetivos. Apesar das medidas objetivas do 
ambiente apresentar mais precisão (HINO et al., 2010), o crime de forma percebida 
77 
 
pode refletir melhor a exposição direta do indivíduo ao crime (KUO et al., 2007). 
Talvez, a medida objetiva feita com base em crimes relatados, por exemplo, possa 
subestimar o número real de crimes que foram cometidos por falta de informações, 
denúncias muitas vezes. Por esta razão, acredita-se que as medidas sociais do 
ambiente são mais sensíveis à medidas subejtivas (KUO et al., 2007).  
 Por fim, foi confirmada no presente estudo a hipótese de que as associações 
entre as características do ambiente percebido e a prática de atividade física 
moderada e vigorosa no tempo livre são moderadas por características 
sociodemográficas. A associação entre uso misto do solo, densidade residencial, 
criminalidade e percepção do ambiente foi mais frequente entre os adolescentes 
com maior escolaridade do responsável financeiro. Entre as variáveis 
sociodemográficas selecionadas como potenciais moderadores, a elevada 
escolaridade do responsável financeiro se mostrou a mais importante. Uma revisão 
mostrou que de fato, os estudos têm encontrado uma associação positiva entre 
maior escolaridade dos pais e atividade física dos filhos (adolescentes) (VAN DER 
HORST et al., 2007). Outro estudo confirma que esta relação também existe para 
adolescentes brasileiros (DE FARIAS JUNIOR et al., 2012). Logo, supõe que estes 
responsáveis têm mais conhecimento sobre os benefícios da prática de atividade 
física e, que supostamente são repassadas para seus filhos. 
 Algumas limitações devem ser consideradas para melhor compreensão dos 
resultados. Primeiramente, o desenho do estudo não permite determinar as relações 
causais entre os fatores associados. Segundo, a amostra investigada não é 
representativa da população, sendo assim, os resultados aqui apresentados não 
podem ser extrapolados para indivíduos adultos e idosos. A amostra se restringe a 
adolescentes estudantes (aqueles que estão matriculados nas redes públicas ou 
privadas de ensino da cidade) e que não possuem nenhum tipo de ocupação, ou 
seja, trabalho. Com relação a medida utilizada para avaliar a prática de atividade 
física moderada e vigorosa, apesar de ser a mais precisa para pesquisas em grande 
escala, validada e mundialmente utilizada, os acelerômetros não nos permitem 
identificar qual o tipo de atividade física o indivíduo estava realizando, que por outro 
lado seria bem interessante em estudos ambientais, devido as associações se 
mostrarem específicas para cada domínio da atividade física. Mesmo apresentando 
validade, fidedignidade e boas propriedades psicométricas, os dados oriundos do 
Neighborhood Environment Walkability Scale for Youth (NEWS-Y) são baseados na 
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percepção e no que o individuo vê ou sente em relação ao ambiente do bairro. Neste 
sentido, o que o instrumento se propõe a avaliar deve ser levado em consideração 
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6 CONCLUSÃO  
 
Pode-se concluir que a percepção do uso misto do solo, densidade 
residencial, conectividade de ruas e criminalidade do bairro parecem influenciar a 
AFMV da semana e dos dias de semana dos adolescentes do sexo feminino e que 
possuem o responsável financeiro da família com elevada escolaridade. Os achados 
desta dissertação são de extrema relevância para pesquisadores da área. Além de 
ser o primeiro inquérito domiciliar realizado no Brasil que investigou a relação entre o 
ambiente percebido e a atividade física medida de maneira objetiva, este é o 
primeiro estudo sobre a interação das variáveis individuais e ambientais para 
explicar a AF de adolescentes.  
Os resultados aqui encontrados podem subsidiar futuras intervenções que 
tem como objetivo aumentar os níveis de AF de adolescentes. As ações para 
promover a AF entre esses indivíduos devem ser organizadas e pensadas com base 
nas características do bairro que os influenciam. Uma das estratégias sugeridas 
seria aumentar o acesso e a quantidade de locais nos bairros, principalmente os 
espaços de lazer, como parques, praças, academias e até mesmo estruturas para 
AF. Mas, pensando no papel importante que o desenho do bairro tem sobre a AF, 
somente aumentar o acesso e o número de locais não seria o suficiente.  Para 
favorecer, facilitar o deslocamento ativo e o uso destes locais, estes devem ser 
planejados e construídos em regiões com elevada densidade residencial. Outro 
aspecto importante a ser considerado nas intervenções é a redução da percepção 
de criminalidade nos bairros. As ruas bem iluminadas, a vistoria de pessoas 
suspeitas nas ruas, parque e praças, além da instalação de postos policiais na 
região ajudariam a reduzir esta percepção. No entanto, essas intervenções não 
dependem apenas dos profissionais da educação física. Para o desenvolvimento de 
intervenções ambientais os setores de planejamento urbano e transporte da cidade, 
bem como órgãos governamentais devem se envolver para os resultados serem 
mais eficazes.  
Para finalizar, os pesquisadores de países de média e baixa renda como o 
Brasil, que pretendem investigar a relação entre ambiente e AF de adolescentes, 
devem se preocupar em conduzir estudos com o mesmo rigor metodológico, para 
fornecer evidências consistentes sobre o quanto estas associações podem contribuir 
para o aumento dos níveis de atividade física da população. Em segundo lugar, 
81 
 
devem se esforçar ao máximo para usar medidas que comumente são utilizadas em 
outros países, permitindo assim comparações entre os resultados de países com 
culturas e características ambientais diferentes. Recomenda-se também, que mais 
interações sejam testadas (variáveis intrapessoais, interpessoais, ambientais) a fim 
de descobrirmos em quais grupos estas associações são mais fortes e entendermos 
melhor quais os mecanismos de influencia do ambiente na AF dos adolescentes. Por 
fim, se não uma das mais emergentes recomendações, verificar a real influencia das 
características do ambiente sobre os níveis de AF de adolescentes, através de 
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Tabela 1: Coeficiente de correlação entre fatores individuais e medidas da atividade física no tempo livre em uma amostra de adolescentes 











1 2 3 4 5 







     





     
1- Sexo -0,066 -0,074 0,001 








    
3- Cor da pele ou raça 0,000 0,035 -0,046 0,034 -0,125
***
 
   






































Tabela 2: Coeficiente de correlação entre características do ambiente percebido e medidas da atividade física no tempo livre em uma amostra 












1 2 3 4 5 6 7 8 







        





        
1- Uso misto do solo 0,064 0,058 0,101
***
 
        







       
3- Acesso a serviços 0,093 0,085 0,076 0,231
**
 0,025 
      







     





    











   
















































Tabela 3: Coeficiente de correlação entre características do ambiente percebido e medidas da atividade física no tempo livre de acordo com o 
sexo em uma amostra de adolescentes de Curitiba-PR, Brasil. (n=187) 
  
Variáveis 
AFMV da semana AFMV dos dias de semana AFMV do final de semana 
Meninos (n=87) Meninas (n=100) Meninos (n=87) Meninas (n=100) Meninos (n=87) Meninas (n=100) 


















 0,005 0,103 0,065 









Lugares para caminhar 0,082 0,007 0,015 0,008 0,095 0,079 
Estética -0,029 0,018 -0,096 0,020 0,082 0,081 




 0,091 0,047 
Criminalidade -0,007 -0,141
***
 -0,070 -0,028 0,009 -0,204
*
 
Ambiente percebido 0,030 0,089 0,020 0,028 0,027 0,200
*
 











Tabela 4: Coeficiente de correlação entre características do ambiente percebido e medidas da atividade física no tempo livre de acordo com a 
idade em uma amostra de adolescentes de Curitiba-PR, Brasil. 
  
Variáveis 
AFMV Semana AFMV dia de semana AFMV final de semana 
Abaixo de 14,18 
(n=94) 
Acima de 14,19 
(n=93) 
Abaixo de 14,18 
(n=94) 
Acima de 14,19 
(n=93) 
Abaixo de 14,18 
(n=94) 
Acima de 14,19 
(n=93) 
Uso misto do solo 0,119 0,068 0,116 0,074 0,134
***
 0,096 







Acesso a serviços 0,073 0,111 0,079 0,107 0,043 0,124 
Conectividade de ruas -0,074 0,154
*** 
-0,130 0,113 -0,031 0,177
***
 
Lugares para caminhar 0,124 -0,034 0,080 -0,061 0,097 0,031 
Estética 0,086 -0,111 0,065 -0,123 0,154
***
 -0,013 








Ambiente percebido 0,050 0,079 0,020 0,051 0,023 0,170
***
 











Tabela 5: Coeficiente de correlação entre características do ambiente percebido e medidas da atividade física no tempo livre de acordo com a 
escolaridade do responsável financeiro em uma amostra de adolescentes de Curitiba-PR, Brasil. (n=187) 
Variáveis 




































 0,004 0,064 0,352
**
 











Acesso a serviços -0,019 0,166
***
 0,085 -0,057 0,177
***
 0,097 0,081 0,021 0,117 
Conectividade de ruas 0,018 -0,037 0,178 -0,083 0,003 0,136 0,148 -0,042 0,199
***
 
Lugares para caminhar 0,125 0,094 0,029 0,178
***
 -0,056 -0,022 0,086 0,146 0,026 
Estética 0,033 0,017 -0,053 -0,031 -0,061 -0,001 0,163 0,179
***
 -0,136 
Segurança no trânsito -0,076 0,037 -0,011 -0,030 0,038 0,020 -0,085 0,238
*
 -0,010 
Criminalidade -0,073 0,050 -0,308
*
 0,005 -0,012 -0,236
***
 -0,093 0,037 -0,318
*
 
Ambiente percebido -0,002 -0,048 0,291
*
 -0,083 -0,094 0,242
***
 0,162 -0,053 0,287
*
 








Tabela 6: Análise de interação para ambiente percebido, atividade física moderada e vigorosa no tempo livre e sexo em adolescentes de Curitiba-
PR. (n=187) 
Variáveis 
AFMV da semana AFMV dos dias de semana AFMV do final de semana 




















            

















             













             









NA NA NA NA 
             

















             
Lugares para 
caminhar 
NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA 
 
            
Estética NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA 
             









NA NA NA NA 
 












             
Ambiente percebido 






AFMV=Atividade física moderada e vigorosa (min./dia); ß=Coeficiente de regressão padronizado; EP=erro padrão; Nível de significância: *p<0,05; Análise 






Tabela 7: Análise de interação para ambiente percebido, atividade física moderada e vigorosa no tempo livre e idade em adolescentes de Curitiba-
PR. (n=187) 
Variáveis 
AFMV da semana AFMV dos dias de semana AFMV do final de semana 




















            
Uso misto do solo 







        

















            
Acesso a serviços NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA 
 
            












            
Lugares para 
caminhar 
NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA 
 
            
Estética 







            
Segurança no trânsito NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA 
 















            
Ambiente percebido 






AFMV=Atividade física moderada e vigorosa (min./dia); ß=Coeficiente de regressão padronizado; EP=erro padrão; Nível de significância: *p<0,05; Análise 






Tabela 8: Análise de interação para ambiente percebido, atividade física moderada e vigorosa no tempo livre e escolaridade do responsável 
financeiro em adolescentes de Curitiba-PR. (n=187) 
  AFMV da semana AFMV dos dias de semana AFMV do final semana 
  Análise bruta  Análise ajustada  Análise bruta  Análise ajustada  Análise bruta  Análise ajustada  
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NA NA NA NA 
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NA NA NA NA 
 Elevada 






NA NA NA NA 
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AFMV=Atividade física moderada e vigorosa (min./dia); ß=Coeficiente de regressão padronizado; EP=erro padrão; Nível de significância: *p<0,05; Análise 



























































































































































































































































































































































































                                      
                              TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
                                                                  Pai ou Responsável 
Eu,______________________________________________, RG ________________________, Responsável 
pelo Adolescente de Nome ________________________________________________ , fui convidado a 
conceder a autorização para que o adolescente ao qual sou responsável possa participar como voluntário da 
pesquisa intitulada “Projeto ESPAÇOS Adolescentes: Estudo dos Espaços Urbanos e Atividade Física do 
Adolescente de Curitiba,PR”. 
Fui informado que o estudo se destina a conhecer a relação entre as características da nossa 
comunidade, as práticas de atividade física e a obesidade em adolescentes. O conhecimento desta relação é 
importante para que sejam propostas e elaboradas novas alternativas para a prática de atividade física que 
possam atender às necessidades da comunidade de Curitiba-PR. O projeto terá seu início em março de 2013 e 
término em dezembro de 2013. 
Fui informado(a) que a minha autorização não garante a participação do adolescente, podendo o mesmo 
se recusar a participar a qualquer momento do estudo, sem nenhum tipo de prejuízo. A participação do 
adolescente será de duas formas: inicialmente ele usará um sensor de moviemento (aparelho do tamanho de uma 
“caixa de fósforos pequena”) que servirá para quantificar quanto movimento ele faz durante um período de 10 
dias. Ao final do tempo de uso o pesquisador visitará a minha residência para buscar o equipamento e fará uma 
entrevista com o adolescente, na presença do responsável. Após a conclusão do estudo, será entregue um 
relatório indivídual contendo informações sobre os níveis de atividade física. 
A qualquer momento eu poderei recusar a continuar a participação do estudo pelo adolescente, também 
poderei retirar este meu consentimento sem que isso me traga qualquer penalidade ou prejuízo.  As informações 
conseguidas através da minha participação não permitirão a identificação da minha pessoa, exceto aos 
responsáveis pelo estudo. 
Finalmente, tendo eu compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre a minha 
participação no estudo e estando consciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e dos 
benefícios que a minha participação implica, declaro que concordo que o adolescente ao qual sou responsável 
participe do estudo, sem que para isso eu tenha sido forçado ou obrigado. 
 
___________________________________________________________________________________   
 Nome                                               Assinatura do Participante                                               Data  
___________________________________________________________________________________
 Nome                                               Assinatura do Pesquisador                                               Data 
Em caso de dúvidas poderei entrar em contato com o coordenador do projeto, Prof. Dr. Rodrigo Siqueira Reis, no telefone (41) 
3271 2503 ou com o Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, situado à Rua Imaculada Conceição, 
1155 – Prado Velho, Curitiba-PR. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
 Eu fui convidado (a) a participar como voluntário (a) da pesquisa intitulada Projeto ESPAÇOS 
Adolescentes. Recebi todas as informações que me fizeram entender sem dificuldades os objetivos do 
estudo. Recebi uma cópia deste documento e fui informado sobre a minha participação no estudo e estou 
ciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e benefícios que a minha participação 
implica. Declaro que concordo participar e dou meu consentimento sem que para isso eu tenha sido 
forçado (a) ou obrigado (a). 
 
___________________________________________________________________________________
 Nome                                               Assinatura do Participante                                               Data  
 
_______________________________________________________________________________










































TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Adolescente 
 
Eu,______________________________________________, fui convidado a participar da pesquisa intitulada 
“Projeto ESPAÇOS Adolescentes: Estudos dos Espaços Urbanos e Atividade Física do Adolescente de Curitiba-
PR”. Fui informado que o estudo se destina a conhecer a relação entre as características da nossa 
comunidade, as práticas de atividade física e a obesidade em adolescentes. O conhecimento desta relação é 
importante para que sejam propostas e elaboradas novas alternativas para a prática de atividade física que 
possam atender às necessidades da comunidade de Curitiba-PR. O projeto terá seu início em maio de 2013 e 
término em dezembro de 2013. 
Minha participação será de duas formas: inicialmente terei que usar um aparelho do tamanho de uma 
“caixa de fósforos pequena” que servirá para quantificar quanto movimento eu faço durante um período de 
10 dias. Ao final do tempo de uso, o pesquisador visitará a minha residência para buscar o aparelho e fará uma 
entrevista, a qual me disponho a responder na presença de um responsável. Após a conclusão do estudo, 
receberei um relatório indivídual contendo informações sobre meus níveis de atividade física. 
 A qualquer momento eu poderei recusar a participação no estudo, também poderei retirar este meu 
consentimento, sem que isso me traga qualquer penalidade ou prejuízo. As informações conseguidas através da 
minha participação não permitirão a identificação da minha pessoa, exceto aos responsáveis pelo estudo. 
Finalmente, tendo eu compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre a minha 
participação no estudo e estando consciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e dos 
benefícios que a minha participação implica, declaro que concordo em participar do estudo, sem que para isso eu 
tenha sido forçado ou obrigado. 
 
___________________________________________________________________________________   
 Nome                                               Assinatura do Participante                                               Data  
___________________________________________________________________________________
 Nome                                               Assinatura do Pesquisador                                               Data 
Em caso de dúvidas poderei entrar em contato com o coordenador do projeto, Prof. Dr. Rodrigo Siqueira Reis, no telefone (41) 
3271 2503 ou com o Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, situado à Rua Imaculada Conceição, 
1155 – Prado Velho, Curitiba-PR. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
 Eu fui convidado (a) a participar como voluntário (a) da pesquisa intitulada Projeto ESPAÇOS 
Adolescentes. Recebi todas as informações que me fizeram entender sem dificuldades os objetivos do 
estudo. Recebi uma cópia deste documento e fui informado sobre a minha participação no estudo e estou 
ciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e benefícios que a minha participação 
implica. Declaro que concordo participar e dou meu consentimento sem que para isso eu tenha sido 
forçado (a) ou obrigado (a). 
 
___________________________________________________________________________________
 Nome                                               Assinatura do Participante                                               Data  
 
_______________________________________________________________________________










































                                                                     




Eu,______________________________________________, fui convidado a participar da pesquisa 
intitulada “Projeto ESPAÇOS Adolescentes: Estudos dos Espaços Urbanos e Atividade Física do 
Adolescente de Curitiba,PR”. Os objetivos do projeto são: verificar quanto, onde e como são 
praticadas as atividades físicas em Curitiba-PR e identificar a percepção sobre o ambiente do 
bairro pelos adolescentes em diferentes contextos ambientais e econômicos. O projeto terá seu 
início em maio de 2013 e término em dezembro de 2013. 
 Nesta etapa do estudo, estou recebendo um aparelho chamado “acelerômetro”, que 
apresenta dimensão próxima de uma “caixa de fósforos pequena”, e tem por finalidade medir a 
aceleração do corpo. O acelerômetro encontra-se dentro de uma pequena bolsa, fixado em um 
cinto. Deverei usá-lo na cintura, por sete dias consecutivos, inclusive o final de semana. O uso se 
estenderá por todo o dia, exceto no horário de dormir, nos momentos em que estiver tomando 
banho, praticando natação ou qualquer outra atividade que tenha contato com a água.  
Estou ciente que o acelerômetro deverá ser entregue ao final do estudo e que será 
retirado na minha residência pela pessoa que me entregou. Durante a utilização, receberei uma 
ligação telefônica e/ou mensagem no celular dos coordenadores da pesquisa para esclarecer 
possíveis dúvidas. Este aparelho não tem valor comercial, sua finalidade é exclusiva para 
pesquisa.  
Enfim, tendo sido orientado quanto aos objetivos do projeto e compreendido minha 
participação nesta fase do estudo, manifesto meu livre consentimento, estando totalmente ciente 




                       Nome                                               Assinatura do Participante                                               Data  
___________________________________________________________________________________________________ 
                       Nome                                               Assinatura do Pesquisador                                               Data 
Em caso de dúvidas poderei entrar em contato com o coordenador do projeto, Prof. Dr. Rodrigo Siqueira Reis, no telefone (41) 
3271 2503 ou com o Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, situado à Rua Imaculada Conceição, 
1155 – Prado Velho, Curitiba-PR. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------- 
 Eu fui convidado (a) a participar como voluntário (a) da pesquisa intitulada Projeto ESPAÇOS 
Adolescentes. Recebi todas as informações que me fizeram entender sem dificuldades os objetivos do 
estudo. Recebi uma cópia deste documento e fui informado sobre a minha participação no estudo e estou 
ciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e benefícios que a minha participação 
implica. Declaro que concordo participar e dou meu consentimento sem que para isso eu tenha sido 
forçado (a) ou obrigado (a). 
 
___________________________________________________________________________________________________ 
                       Nome                                               Assinatura do Participante                                               Data  
___________________________________________________________________________________________________ 































































































































































































































































































































































Questionário dos pais 
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